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t a e n f e r m e d a d d e l P a p a . 
D E S E S P E R A D O 
La ageneia Fabra comunica la muerte de Su Santidad :: Hol íc ias contradictorias;: Se desmiente que el Papa haya muerto. 
De madrugada, dicen de Roma que Su Santidad continúa grauís imo. 
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R O G A T I V A S 
Vivannente n o s h a n iiráip-rftsioiiado» 
liia a l a r m a n t o s n o t i c i a s que r e c i b i -
aiois . acerca 'de Ja- en i fern i iodad que 
l>ad*oo n u e s t r o S a n t í s ü n o P a d r e , e l 
j»aij>a, Q u i e n , r e c i h i d o s c o n g r a n e d i -
íicíüción d o t odos , los ú l t i m o s S a c r a -
mentos, debe hadlartSe a. l a s a z ó n e n 
v ó r d á d e r a e s t á d o i ] > r e a g ó n i c o . E l 
Jfirto. • C a b i l d o •Ca tedra l , a d c l a n t á n -
dose a t o d a i n d i c a c i ó n , como- l a - s c i r -
cintóto.ncaa.s neqiucria .n d e l e n t r a ñ a -
MC y regpfe tuos ÍHimí ) a m o r - que p r o -
fesa a l V i c a r i o d e .1 eso c r i s t o , o f r e c i ó 
j l Misa. C o n v e i í t n n l d e h o y . t e n n i n a -
t k l a c u a l hizo, l a s o p o r t u n a s R o g a -
tivas, p o r l a s a l u d d e l a u g u s t o P o n -
lífice. que t a n t o i n t e r e s a a l m u n d o 
cin.filaano, AumquiO i / enomos l a c e r t eza 
íkí que t odos l o s v e n e r a b l e s s á c e r d e v 
Í^S de esta d i ó c e s i s i m i t a n l a c o n d u c -
tk Otí l i m o . Céhüdo C a t e d r a l , \ o f . 
tai c u i n p l i m i e n l o d o u n d e b e r m u y 
f<íi#rado, v e n i m o s e n 'di i&poner l o s i -
g u i e n t e : 
í.0 Todos i l ó á r i l f á s , a. c o n t a r desde 
l u a ñ á n a . i i i ienti-a.s n o de sapa rezca l a 
Sravedadl de.) ' a u ^ U í ' t o e n f e r m o , en 
la S; I . C.a.tedrail s-e h a r á n s o l e m n e s 
Rogat ivas , c o n 1 .asV preces y o r a c i o -
ijHé r i t i u d e s , t e n i c u d o el S a g r a r i o 
abierto, v a e o u t i n u a c i ó n de l a M i s a 
•Con-vTcntual. , 
5h" R n todas b i s pa.rrfrtpi.ia.« 
iglesias .de las f l o n ' i i i n i d a d e s de l a 
d i ó c e s i s h.ajYi'ii l o niliHiTK» paf ' focos y 
i ^ í i ^ d l l t ^ l S R , : a.tmnci¡i,i.iidr.li> a.l, pu'eltlQ 
ítem l a m a y o r efic.-icla f^oailde. 
* 3,° D u r a n t e e l : r r i J í imb- i . í e m p ó se 
' d i r á en las m i s a s c a n t a d a s y roza-
dev! l a o r a c i ó n « p r o ¡ n f l n r i i s » , a l l e -
í ior d f lo difipfiíéeito ¡por l a s S a g r a -
fjáb R ú i a - i c a s . 
Santander , 2 Í " d e ' f e b r e r o dé,l:1Ó22. 
J O S E M . " noy 
¡Vican'o G e n e r a l - G o b c r n ado r E t l c s i á s -
• t l C O v 
p e q u e ñ a de l a S a n t a , que lo f u é re -
ga lada , por las a J n n i n o s de d i c h o - C o -
'Jágio a l ser (•levado a l a Si l la . P o n i i -
fícal. 
Beniedicto". X V Oró b r e w i s j n o m i e n t o s 
a n t e l a i i q a g i ^ n e n el a l t a r que h a y 
e n el i p i s m o - d o n n i l d i - i d del Papa . 
D u r a n t e b d o el d í a se d i j e r o n m i -
sas, o f i c i a n d o u n a de e l l a s , el a rzo-
b i s p o de B o l o n i a . 
. L o s c a r d i e n a l f s didl S a c r o Calagio 
¿rsiist.ieron. a l V a t i c a . m ^ ¡ ( " r o no se 
l e s a d m i t i ó ' e n ' l a C á m a r a de S u S a n -
t i d a d . 
' A l a - s .d iez y cuajrto q u e á ó r m e v a -
m e n t e ' a d o r m e c i d o eb P a p a , s a l i e n d o 
A 
G a s p a r r i 
i n h u s t e z , d e l , e n f e n n o acaso j a n d o per la i g l e s i a , d i spues to t s l o y c i ó n de este |ja,Tte TÍO se sepai -arorf 
i l o d o , e l d í a de boy . i a e l lo , y si no, l l á g a s e su v o l n n l a d . de l l a d o . d e Su Sa.nt idad. el g i - an pe-
Oiice y l i i ed l a , d ' ca . rdenal . ' M o n i c n t o s désip-UiéS e . \ ,piró. • , n i i cn - aa i - i o , i n o n s e ñ o r Giorgr i , e l v i c e -
V(<lviió a la cabecera de l n i i i a n b . l a cont ie i i ida e m p l e ó l a s e c r e t a r i o , el d ecano de l G a b i n e t e d i - " 
l i ' f m ' i z a nícirail de - n a l t a m i s i ó n m p l o m á t i c o , y el c o n f e s o r 
an. ' . i iüorar l a s p é n d i d a í S d e d G ^ ' E s t a d o s X V , p a d j e ^Basi l l io . 
eu go r r a . G R A N C O ^ S T E R N - , 
de B e n e d i c t o 
F . R N A C I O N 
ron TELEFONO 
l ' O R . L A S A L I 1) DIÍÍL l ' A I ' A 
M A D R I D , 2 1 . - © ) ob i spo de M a d r i d -
A l c a l á h a o r d e n a d o la c o l o r a c i ó n 
de misas para, i m p e t r a r d e l ' A l t í s i m o 
l a s a lud del l ' a p a . 1 
E L E S T A 1 K ) D E L l ' A I ' A 
MADiRH) , 21.—Se l i a recibido en 
l ' a iac io un t e legrama, d a n d o c u e i d d 
tU: que el es tado 'de Su S a n t i d a d c o n -
t in úa, s iendo gr tuv ía l ino . -
Ivl M o n a r c a ha, e n v i a d o u n tele-
KiaiiLa aJ V a t i c a n o i n t e r e & á n d o s o 
por la .salud d e l ' S a n t o P a d r e . 
E L P A P A . H A M U E R T O 
M A J m i D . 2 1 . — A las once y c u a r t o 
de ébfe. noche. Ja. A g c n a i á « E a b r a » h a 
recibido un-despaoho que d i c e a s í : • 
d.ondrc-s ( u r g e n te b — S c g i m u n des-
b'ii-lH) expedido,en R o m a a l a s 17,35, 
& P f e a ha f a l l e c i d o . » 
m U Í T I M O D I A D E S U S A N T I D A D 
R O M A . 2 1 . - . A la u n a v c u a r t o de 
' ' ' l a madrugada , m o n s e ñ o r M l g o n i 
V i jo ' una misa en la c a p i l l a c o n t i g u a 
fe| Joi'mitorio de Su S a n t i d a d , m í e el 
•>a.ntí> p a d r e o v ó ' c o n f e n - o r e d i f i c a n -
te, , - . . . 
P'-I 'ÜÍ^ 0i sumo P o n t í f i c e r e c i b i ó 
W ' i ^ t e a d a c o n n i n i i m . P i d i i i a e o i d i -
W m o"e SG lif i i d i m i n i s t r a . r a l a ex-
^ 'mabm-ic .n . s o l é ^ i d . a d oue f u é 
" W W a a efecto a las. dos v ( í ioz . o f i -
W ! f . " > o n s e ñ o r : / . amr>iñ i . ' ' • 
A ^m V nv "ba.. m o ' n Á é ü o r T.-s-
' - m . d i i o :v».ra v n e u a t j o 
J O '"ons .ñor G i o . - i . 
^ . J ' ' - ^n^r . ; S n . ' S a n t i d d. - • pni-re-
. p iah1.a,n«]o' luT-ve* m o m e n t o s con 
M'Jbrtno el s m o r P é n i c o . 
1JIS>' S0is ]'A r n a ñ a n a e n t r ó en 
(•nv.r 1""A del .vem-ivalde e n f e r m o -el 
l 0 , ^ i ,,f"1 n i n n ^ e ñ o r Pes-
V-m: míocW de o e r ^ u o n l á s . 
i v : , ' o m a i 1 , r ' s d é - o n ó c . ueáró n i o n s e ñ n r 
l^lfi^o d o i u ^ i c o tío Su 
o 'n r T 1 ' v H r Í R Í n % e A i l d r p b r a d i n e . 
^ '.ÓKlaMte de la G ü a r d í a " n o b l e . 
t n i A d n 8 n V e ^ : 'd San to P a d r e 
Í T ^ o m o . a x I o n h e c i d o . -
' t d t ü JíV^ V'mV"'> «IgÜTl a J i n v n t o 
r m m Cbildó v m í a . eo<s. de 
W i v i a , ? " h"v re^hra, la l . - b - h bi 
M ^ M e SatMa I n . s o a i r o n a del 
ñ r . -n , . ^ ' - ' b n m i r a . en el nue h i z o 
el . P o n t í f i c e , 
• * . ie le l l e v a r a u n á i m a g e n 
al cai'diGiiii.l . G á s p a r r i , pai-a. c o n i u i d - ; 
ca í - a l" C h e r p o d i p l o i n á l i c o é ü s ¡ i n o r e - , 
s i enes p e s i m i s t a s . . " , ' 
D i j o q u é ' los ' iriédiiicos1 ^^nconlra .ban 
bcniC!fi.q¡of.b ; ql peposo i drM pae ien l •,' 
p e ro que él e s t imaba , . la s i t ú a ; i ón 
m u y . grave, , . 
P o c o d e s p u é s l l ego el d o c t o r M a s -
t i a d o l a . y a.lgo n n i s taede los dél&á-S 
doc to re^ que- a s i n t i e r o n ave?- a. Pene- ' 
d i c t o N V - I v " • • 
Se cidi'br('> . inmedia la ,meid .e , u n a 
n u e v a c o n s u l t a , d e s p u é s de l a c u a l , . 
Su S a n t i d a d q u e d ó en reposo d u r a n -
t e tj'CS. h o r a s . 
P i j - t r o i i - ' lo a Ané'dicos q l í o p o r t i eéJ 
Pa,]::!. A la, u n a e l ; d o c t o r • B a p l i s t i n i u e r z a - n a i l 
i n t e n t ó t o m a r el p u l s o a l paciente , ' 
p e r o é s t e se n e g ó . ; 
E l P a p a d e ü i aba m aqu-d m o m e n - l I i z o : . ¡ r a i d o p u d o por, m e j o r a r l a R O M A , 2 L . 18 .30;—El bedo t in f a c u l -
t o y d e c í a que s e e n c o n t r a b a b ien y , s u e r t e de l o s p r i s i o n e r o s e ; i n t e i r n a - t a t i v o de la;sv 17.30, 'y d e P ' q u e p a r e c e 
q n e d . ' s i i d K L b - v a n l a r s e . dos. d e sp rende r se q u e ^ n o . h a v e s p e r a n z a » 
E l . d e l i r i o d u r ó u n buen r a t o . E l p u e b l o ' a l o m á n p a r t i c i p a ' d e l • sen- (je sa,|vacj(3n ]>a.ra.'. S U . S a n t i d a d , cau-
. E n las pi i m ' r a s boi as d e la. t a r d e t i m í e t n t o que i x p . i m í e n l a , . e l j n u n d o s ó g r a u c o n s t e m a r i ó n e n t r e t o d a s b i s 
] o i s ' . m é d i c o s ob tuv ieTOn l á . i n i p r e s i ó n CÜÍ ÍH n o r - l a péildlildla de t a n g r a n pe r sonas q u e se e U c p n t r a b n e n l a an-
de que n . , l l e g a r í a a la noche . - ( l i c iobre . ^ . ^ X » t e c á m a r a de l e n f e n n o . 
D u r a n l e b d o .d . l í a la p laza de E L PAR I I , D-E LA MIAÑAN A Es t í , . a m n e n t ó p o r o í u e ae v i o salh' 
S a n ; P e d r o h a e s t ado l l e n a d e c a r i n a - * ^ R O M A . ^ l . — E l i - p a r t e - d e ; i a s n u e - ^ CiLr(]ieiia,i . Gaspa r i - i l l ó r a . n d o cívn 
ga-an desconsuelo." d a n d o l u g a r a qm? 
se c r e y e r a ano el P a p a h a b í a , entre-
g a d o su a l m í i a . Dios» . . . . . 
A N T E P U V A T I C A N O 
R O M A . 2 1 . — l i n l a p l a w i de Sart 
P e d r o y e ^ p e c i i á l m e n í e a n t e la p u e r -
ta dp Í>ron.ce. • 6e ha l l a , e s t ac ionada! 
desde hace, d í a s una . i n m e n s a m u l t i -
t u d , que e s i v ' á a 1 í i n s i a s a : n o t i c i a s . del 
e ^ a d o ' d e S u S a n t i d a d . , • 
F u e r z a s de l a ' p o l i c í a .se h a l l a n en-
c a r d a d a s d e - n t a i í t c n e r e l ' o r d e n . 
Los, ^ r i ó d i c o s i g u e n p u b l i c a n d o 
e d l r i ó n é s ' é r p e ó i d í e s . q u e sev a g o t e n 
r á id ( l a m e n t e . ' '• ?/. t 
T a m b i é n e p n t l m ' r i n d a n d o n o t i c i a i 
de h o r a en h o r a en s u s . p i z a r r a s , nnm 
te las c n a l ^ se- c ó n g ' r e g a la muclie* 
i l i l i n b i - " . a>'-Mla d e n o . l . r i a s . 
L A S U N C E D É - L A N O C Í f E 
R O M A . ^ ' . - ^ A law. o-fieto do lnr-no<-JiPí 
,losi f a c u t t a í i v c i s r u l l i r a a o n un . b o l e -
t í n e n e l qiue so .dUffi t rue e l P'ajpa fift 
enoueni t ra cada vez més . d é W l . 
U \ A N O T A D E L A NI INiCTATíURA' 
P A R I S . 21. V u. (Ui^ente).-^!.;». 
N u m c i a t u r a . .aca-ba de i ac i i l f i t a r a Zu) 
P r e n s a y de e x p o n e r a l p ú b l a o Q I al 
siiguiemite nota. : 
« C a r e c e n de»' f m w l a . m e n l o l a « n o t i -
c ias cpre (iiaru cuicinta; deil falleiciim.rento 
dle S i í SaJintiidad d 'Papa.'. 
A l a s i n l i e z de l a niwibKy ( i ' t la : N u n c i a -
tuiTa n o h a b í a , r ec i i b ido de l Vat i íoano? 
n i i n g u n a c o n um i i ci; ú l ¡ó. n .» 
G H A N D E S C O N í d E R T O 
P A R I S . 1 L noche ( u r g e n t e ) . — N o ha) 
h a b i d o c a m b i o i m p o r i a n t e - e n l a sa-
Jnd del So,mo l ' f u d í f i c e . 
J A U l i T l M A N O T I C I A D E R O M A 
R O M A . 21, una, m / i d r u g a d a . (Ui% 
gente) .—¡Ste • l í a regisil'i'a.do- una, l i ige,rí-
. ' oa n i i e j ó r í a en e l e s t a d o r d e S u S a n -
tkliad1 e l Pqpa.-.: , 
• La N u n c i i i . t u r a . d e f i n i e n t e l a n o t i -
c i a de L o n d r e s , , e n que se d a b a c u e n -
ta, de que h a b í a f a l l e o i d o B e n e d i c t o 
X V . 
C O N T I N U A A G - R A V A N D O S E 
R O M A . — E l es tado de Su S a n t i d a d 
es desesperado.- • • ' i 
Se t e m e de u n m o m e n t o á o t r o ui* 
deseir lace f a t a l . . • 
O R I G E N D E , U N R U M O R 
R O M A . — E l , r u m o r de ; l a m u e r t e de 
Su S a n t i d a d . tuVo -su f u m l o . m e n t o en 
u n c o l a p s o que el e n f e r m o s u f r i ó des-
p u é s de la,s c u a t r o de l a t a r d e . 
A l a s c i n c o " y m e d i a l o s m é d i c ó t * -
f o r m u l a r o n e l s i g u i e n t e , p a r t e : 
E l es tado del P a p a s e . h a agraA 
a ú n m á s . , . 
L a ¡ • e s p i r a c i é n es m u y penosa. 
E l c o i r ó n e s t á cada vez m á s d é b i l . 
Es te p a r t e í a c u i l t a t i i v o fué l e í d o p o r 
u n s o c r o t a r i o en a l i a voz a t o d o s los . 
o ' i p l o n i á t i e o s que se e n c u e n t r a n r e -
u n i d o s e n el V a t i c a n o . 
M O M E N T O S D E L U C I D E Z • 
R O M A — S U S a n t i d a d , d e s p u é s del 
g r a v í ^ m o co l anso -de esta., t a rde , ' ' 
en o v e r s ó c o n m o n s e ñ o r T^izza.rdi, sus-
t i t u t o de l s e c r e t a r i o d e E s t a d o . 
• C o m o ' se ; s i n t i e r a , a.lgo m e j o r a d o , 
de e n t r e v i í d a . r s e c o a 
7 
Su Santidad Bened'cto XV.--Retrato hecho días antes de ser elevado al Trono Pontificio, 
jes y de i n m e n s o g e n t í o , .que, e s p e r a - . v e : do l a m a ñ a n a , de h o y . d i c e : 
l ía , á v i d o , n o t i i ¡ a s (b I .! a i r o l l o ' de P l es tado del S i n n o P o i d i l i c r i . . e m - m o s t r ó deseos 
la n i ' , i n.'.'da. I. p e o r ó d n r a n i e la, noche , que • p a s ó su s o b r i n o , e l . m a r q u é s D e l l a ' C h i r e s § $ . 
L a (•<•!!.si-4na j a r a e n t r a r en el V a - ' m u v . a g i t a d o . A v i s a d o é s t e se p r e s e n t ó i n m e d l á -
t i c a no ira sb lo m u y r i g u r o s a y s ó l o F i or. i o nie-uinónico s igue a v a n - l a m e n t e en .el V a t i c a n o . s 
se h a p e r m i t i r l o l a en t r ada , a u n te- z a n d o . ! L o oue m á s hace s u f r i r a l v e n c r a -
pr. 1 iM 'o i t e drÉ l a Agen-da SN í a n i y La I m p • r a l u r a fué de : K i : l a s , p u l ble enfe.noo es la, d iUcuJf^d- en líl 
a, u n r e d a c t o r d e l « O b s e r v a ! , i " Ro- Ejáoiónieis ll.': r e s p i r a c i o n e s 60...' r e s p i r á c i i ' m . 
" bd. P A R T E D E L A T A K D P , . N E C R O L O G I A A N T I C I P A D A 
R O M A . 2 1 . - - L o s me i heos que a . - is - B E R L I N . — E s t a t a r d e , e n . - p l e n a se-
n a! P a p a p u b l i c a r o n a las 17..'I0 u n *\,)n del. R é i c h t a g . M r . Loebe . pro,» 
boh ií i i f a c u l t a t i v o , d i c i e n d o que Su m , n r i ó u n d i s c u r s o n e c r o l ó g i c o a l sa-
l a ; S a n t i d a d se lia a g r a v a d o a ú n m á s . i ^ . r d a . n o t i c i a del f a U e d m i í e n t o - d e Stf 
r q i j é la. ,¡ es| i r a e i i ' u i es n i n v j i e n o s a S a n t i d a d , 
y el c o m z ó i r e>iá cada vez m á s d é b i l . T o d o s los- c o n c u r r e n t e s pscuch'araiír 
B E -
m a i r o ) ) . 
L A S U L T I M A S P A 1 \ R R . V S 1 ) 1 
N E D I G T O X V 
R O M A . 2 1 . — A u l t i m a , h o r a dr 
t a r d e el Papa h a b l ó con e l ' cardeua , 
C a - i u i n i y lo d i j o : 
— S i e l S e ñ o r desea que L-i^a t r a b a - • . D e a l e - e l - m o m e n t o de- - l a - p u b l i c a - ' e l d u c u i c p pues tos éa tíe, 
j \ N O ' i x . ~ P A G m A 2 . E : L . ^ R Ü E : B L . O - C Á N T A B R O n D E E N E R O D E 1 ^ 2 
9htv*nnnnntwvv%nnjvwvvvvŵ  ÍVia^\\^\.VV^\^A^'VVVVVVVVVVawvV'VWVV^aa^Vli >*^^VVWVlAA^VVVVVVVVVVWVV^\WyVV\VVl'VVVMi *VWA^VV%^V^VVVV\VVVVVVVVVV>^\aVWWVV'VVVV\ 
' M r . L'oisb'Q se e x p r e s ó ' e n l a si g u i e n - d i c t o X V , eilevaido a l p o l i o p o n t i f i c i o 
í e - f o r m a : e l a ñ ó 1914, en q ü o se d e c l a r ó l a gu.e-
A c a b o d e . c o n i i i n i c í i r . a l P r e s i d e n t e r r a muníd /k i l , y q u e n i í i e r t e s i n ve r eiri 
í i e l ' E s t a d o Ü r f a U é ^ i n ' L e n i t e de Bene- E n r o j i a m í a paz d u r a d e r a . 
F c i l i a m e n t é , i i o í i a - t e j i i d o ' o o n f i i f r n i a e t ó n l a n o t i o h i tianíiirnií.i 'd.a a la. 
Agerjciia, F a b i i a por sai c c t ó s p O n i S a r e i n Lfióiidmas, i d i ó p d j O c u l a t a c t e l a 
n i i u i e r í i 2 i dle S u Sáni t i idaid. 
Coanunjiicado, d ü i d b l a i in fc i rmiac i tóa a i manidio onteiro, f u á ¿ooigidia s i n n i n -
ignna dilate . d i a r c e i a r v a ; » , t e á i i é i n i d d oa. cneoi ta la , - s e r ¡ e d a d de l a A g e n d i a 
d.nifoi"inaidea"a. • 
Taii i to ' es" a s í , -cpuiei; offi- l a . C á i n a i r á la lema'na e l pne 
hajcpjsnido iPeoi^Ltaa? h\& 
inte1 p r r o í n u . T i e i ó m'i 
exceiLs'asi doites de 
n u í a i 
II 
taonno t e ' a í aanc 
aida l a (n.oitie 
miavor 
á ü g a l d o , 
í a i l l ee i -





• a l a 
j u r ó ototenieír diS Róanía 
i n o idía, dieil Soinito P a d 
smtiídia dle niiaidiruglalda 
sta:, ¡ail ve i i i i r láiSÍ n 
(I:: 111 os t ienio f o r z i 
áirnoisi, a t» obsilianilo 
i i . ! l a z a r » e l - d«scouiiciíie'rtO" quiei í .-©'aidivierte 




eloouei i . t í ' ' d;i,.-".fn rss* neelroK 
r i r t i u l i y ladKinito dlé ¡Bennd 
A iiosottroisi, cila.ro esi já , se n o s 
urna, aniiplist í n f c a m a i c i ó n y . n a t n r í 
pil lciñto, nuepitiroi ccrnesipoinsial pino 
•de d e t a l l e í i didl qne sa . s i i i pon ía úl/tí 
.' Coano. l a noitilcia- h a aíidio dtestm 
snioa todia l a info i r ína ic ión . coan^fuiéí 
irecitiilfiiioacii'ón;, l a ' i a f o r m i a i c l ó n qu;a 
oiin eiñiOirania ipontr'aaspbiido. Gieil^far 
s i jHer¡0 'd í - - 'U;-anvau ' . p u i d i é r a n i e s i 
e n l a i u f o m i . a o í & n , ciomo tí.rtói b as. 
«.IfepaüiDdaid, de natiiciaia l a é.citatiilezea d i l i a t f l i o de. Imbe i i 
•3a not ie i ia die'-.ldf.niiuieirtíe del P a p a . 
A ilas tinasl y miodia. Jieán'óis "coinfeirentorado ton M a d r i d y n o a 
Kjuie lasi úlítlaniasl noittcaalsi g;ue s<e t ien.or i cte .Roana alioanizam biai 
y m e d i a dle l'gj i n a d r a g a d í a y que, . s t o g ú n l a s cua les , e l S a n i o Pí 
q u e s í i a:gonaa ss p w l ó í i g a ; con g r a n eiktn- 'añezá dia l o s m é d i c 
cpeirirtTa] diéíl e s i t á d o itlir'iv.e'p.'.ra.di). fliaj v e ñ e i r a b l e eníféffnitói! 
Hacieanioisi v o t o © íeirvnian.t.as par1, que m\ S a i n í o P a ; ¿ i e , ganaind 
ipoico t e r r a n o j f i eili' piroieasio do su ©ufe nrmadad, a t empero l a a t i t a 
csiosa p a r a cil miuniclo' aaitóíiiGd'. 
^^(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVV WWMnMM/yMMMW 
lia,n '1 'IO 
a u n a 
v iwe y 
i: el i i da 
p o c o a 
t a n pire-
A l ) 
N o lie 
T R A S L A T . E ^ I P E 
V I E N E L A C A L M A : : 
. E s l o n o s h a p a s a d o a l o s que v i v i -
ni.os e n estej r i n c ó n 1-ebanieigo. H e m o s 
t e n i d o i u n o s i l l a s de p r u e b a ; p a r e c í a 
q u e todice leus, f e a r ó i n m c t e afcmosféi- i-
COK se lu i i l i í an c o n f a b n l 
dü'eaií.;i,n MOS. I ^ero ¡ q n i i l 
v i e n t o q-ue isejplaba^ .cuyo z u i n i i i d o d é s e el 
e r izaba , lote cabellos;—al q u e los t u - baiáfáiaits 
v iese , que eso no r e z a c o n «ego»-—; a c í a para . 
C o n i 
V e g a 
t o n , 1; 
pe sa r d e l e n s o r d e c e d o r r u i d o 
t m e n o s y d e l z i g - z a g de l o s 
p a g o s , y a. p e s a r d e l a g u a . 
se c o g í a , 
" m e r l u z a ) 
n i n g ú n i 
de l o s 
r e l á m -
r a n i z o 
y n i e v e que sohre n o s o t r o s - h a n ca?- 1 a n i d ó l e 
do , a ú n v i v i m o s , t a n f r é s e o s •como b i e n de l o 
l A l v a r i t o . N i nosotroiS n o s h e m o s so- hhúos, SÍIK 
h r t c o g i d o p o r t a n t a , p e r t u r b a c i ó n at- brisca. , u n 
.ni iosféniea n i n u e s t r a s m o n - t - a ñ a s se n u c o s sab 
h a n c o n m o v i d o . S e g u i m o s i t r i i p o r t u r - no sepanu 
]>a,bles. , 
L o ú n i c o q u e l a b o r r a s r a nos h a 
p r o p o r c i o n a d o h a s ida él p í a v r g r a n -
de de c o n k ' n i . p l a r u n a vez m i á s el su-
hliane y g r a n d i o s o pano i -a rna que f o r -
'Hiorn. conoeidoi am¡: !5 e s t o ! 
v i s t o na.da. i n á o h e r m o s o ! 
• R O M E R I A S 
de c o s t u m b r e , se c e l e b r ó e n 
L¡i ' , i ia i i ' i , el d í a de S a n A n -
r o a n e r í a | i a d i c i o n a l , que, a, 
j i a r a . ame- pe sa r d e l m a l tT;em,¡vo que h a c í a , se 
V pesar d e l v i ó b a s t a n t e e o n e u r r i i d a , • derr< ' 
a m b i  os  el b n e n h u m o r ' ' y i r a - -.a 
n é c t a r , que b u e n a f u l 
e n t r a r en cai lor . Y a 
e n seco a l g u n a que 
; i a 
i q u e 
o t r a 
(MI 
E u r o p a c u -
ín • si en ve-
de cuant.Qs 
i n v i e i ' n o v l i e -
ta.l e x ! r e i n o 
j : i ; - ; : i , ; e 
ana, esa. c n o r m o melle 
se c o n o c e n p o r Piee 
h i e i t o s p o r lia mi ave; 
r a n a é o n la. ad imi r ; 
t u r i s t a s ñ o s v i s i t a n , 
ga. su íü ' . a .a i l . ios idad 
v\m "es f i i m l p e ^ M ^ c n i . ' d i t r a i 
q u e les i g u a l e . 
' L o s « a n t a n d . lino.-- £1© ©xtas í -a i ) con-
i e m i p l a n d o dasdie ed S a r d i n e r o ese 
g r a n pozqi' ida a g u a sa.lada. qlBe l a t á e 
KUIS p l a y í i s ; p e r o es neuchoi m a s 1 rol lo 
y m á s horniiDiso ccánlc.nrpila.r n e v a i i a 
e s t a - . c a d e n a de n u n i P i ñ a s que nos 
s'üde.íi. y q u e nos t i e n e a p r i s i o n a d o s . 
E l g r a n p i n t o r P t a d i J l a j v i s i t a n d o 
IjloíOiZa, haca I r a s aalos, e x r b n n ó : 
no b u b o ,que ' 1 a m e n t a r 
l e n t e d e s n g r a d a b l e , b a i -
> l i n d o ' y j u g á n d o s e l a r a -
ado, j>ero n o a l o s p r o i i i -
:ol ani ienta a l t u t e y a l a 
:i3 j ue igos qife l o s a l d e a 
ios, y D i o s q u i e r a que 
m á s . 
R A T E R I A S 
p o r e s t a pa.rte de l a 
lea. urna a g r u p - a e l ó n 
y a j e n o. E n p o c o s 
d í a s , s e g ú n r u m o r e s , se h a d a d o .e l 
caso de r o b a r -lo-s qniesos q u e e n l a s 
c a i b a ñ u s g u a i d a a i l o s dev Sc t r e s y 
T i e l v e . Pocos d í a s d e s p a i é s t r a t a r o n 
dle r o b a r l a L - m t - r a l e l é c t r i c a , de U r -
S e g i i n se dic 
M - a tafia, imisr 
f i o . f i . n í i o T i t ; IÍIQ. 
D r i r p u é s DO 
o l a U.nquei 'a , 
caan;pb j u n t o 
a.ln n ' i e r o u a 
de Unquera- , d o n d e 
c p n t r a r o n algO' q u e 
Se e s p e r a quift p n 
est o® Icuh'oaizueil'os, 
e x i s t e u n a p i s l a d a 
c í a - r i e r o n l o s < 
v i si l m i d o u n a 
a Mediad a, y 
e n t r a r e n l a 
oí 
uego se 
estai-i i ' in 
])a.rocei', en-
? o n . v e n í a . 
•ean c o g i d o s 
a l parece:-, 
e ü e a e:ia. 
V . O. 
p o i c s , 2 i , i , m>., 
D E S D E OMTANEDA 
C I R U G I A G E N E R A L 
E L . M E R C A D O 
H o y , can i oí d í a 21, «33 
e l m a r é i a i d ó día « -aa iado 
D E G A N A D O 
h a . v e i i i r i i c a i d o 
n i i e n e i u i a i l e s i t a -
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e d a - bleití/de) en Alelada'. 
1 8 
Los soldados de la quinta de 1918 han embarcado ya para la península. 
P;OR L O S H U E R F A N O S Y 
V l ü D i A , S D E L A G U E R R A 
Puieibla ida C ó o . — ¡ D o n .Suicieso' A r r i a -
g a •Q.ui.roiga {ipateabíteiro), 1 peseta ; do-
de c a sa d e l c a í d M a a c h . un c a ñ ó n de L O S H E R I D O S D E U N COMIÍAW • 
m o n t a ñ a y d/ieeisiete' c.a.j,as de i n u n i - iLAiRACHE. , 21.—Durante^ la. I 
c iones de siete c e n t í m e t r o s . o i ó n 'rdíefl. m a r t e s t u v i m o s 60 " 
ñ ; 
di 
i iedios y d o ñ a Pi i i lar G u t i i é n r e z , 
M a r t í n Ffannándiazs, 0,50; d o n 
lOoniatianiitiinio 
nuei l R u i z , 1; 
0,25; d o ñ a (Ci 
d ' iaiaisia Qu.i, 
V i i l l a l b a , 0,5 
0,25; d o ñ a Gi( 
Aiiiaeaita P ie id 
l íá. l 
do i 
o, ,0,50; d o n M a -
I M - i i n i t i v a P i i ed ra , 
m a fRí'áño>; 0,40.; do -ña 
0,10; d o ñ a . F . k M i a 
d o ñ a L u ¡ ¿ % V i l l a l b a , 
idslá P é r e z , 0,15; d o ñ a 
0,20; d o ñ a L u i s a R i a -
ñ o , .0,15; idoña , M a r í a F e r n á u d e z , 0,20; d i a d o si de 
d o ñ a R u l i n a F o r n á n d e z , 0,10; d o ñ a c i i enn in i l n 
•Celieidcniia. R i a ñ o , 0,15; d o ñ a . Franc . i s - q u e d a n d o 
t a iGainido, 0,1-5; . d o ñ a A n t o n i a Gon- homibras., 
z á l e z , 0,1.0; d o ñ a F a l i s a G u t i é r r e i z , Se t r a t ; 
0,25; d o ñ a lOel la QmJ'a'noi, 0,25; d o ñ a c i n t a de v o l u r i i t a r i c i s , . p a r a l l e g a r 
N i e v e s S a ñ u d o , 0,25; d o ñ a , F e l i c i a n a -l-a f o r m a c i ó n d a l e j é r c i t o c o l o n j a l . 
: \ í :-d:-a.villa, 0,25; d o ñ a Feilaicidad F e r -
¡nánidoíz. 
lEn C a b o de A g u a f u e r o n r e c o g i d o s die a l g u i n a g i i a v e d a d , e n t r o los que 
a y e r c i n c o fusiMes y u n a c a r a b i n a ene-neut ra e l c u m a n d a n t e dni ¡.,..r; 1 
Mauiser y diez fus i i les R e m i i n g t o n . mriieniito d e Viten-La, a m o r Ccnlef ia 
En. T a u r i a t se h a n prese.nt.ado dos • E i M - R A R Q U E D E L I C E N C I A D O S 
famii-lias m o r a s c o n sus g a n a d o s , so- M E L I L L A , 2 1 . — H a . ceoneinzai!,, ^ii 
m i e t l é m l o s e y e n t r e g a n d o dos carab-i- amib'a.rque de Jó® s;¡ld;iidoi.si l i iaanic . í^ 
ñ a s . » i'-ej-t: neeLentes- a la q u i n t a , de -V^M 
¿ E S T A P R O X I M O E L L I C E N C I A ' - I M P O S I C I O N E S D E A B D - E i L - K í m d 
M I E N T O ? T E I T U A N , 2l.-<I>or i i i foür ' inas 
M A D R I D , 31.—Se dice que a m e - t ienem J u a l i í i c a i d o f i i . : i ( la .nwii . tq , ' a o . ' ^ 
feibrci'oi c o i n n e n z a r á e l l i o e n - ];;:;, q u e p . r i ú l t i ima. ' i •1>et.kiif:ia,as que oj, 
de l a s t r o p a s de A f r i c a , o.o-ncreto hí lzo A b d ^ e l - K r i i m a l s a g J 
a l l í s o l a m e n t e t r e i n t a m i l A l m . e i d a , emciargado puv l a Cruz 
e « .-Basftüiccrés y . e l T e r c i o . Ja dell raaea te da l o a prnís icnoi-os , 
re - J-IS figu.iienit.es: l o r m a . r u n a n u e v a 
a E x i g e 
s i ona r os-
l a anitaiega dic t o d o s Jos 
n iusnh i i . i . i : - •• 
Fe 
I n i 
15; - d o ñ a R e s a r i o Tezanos , 
5; d o ñ a C á m d i i d a R u i z , 0,25; d o ñ a 
l i i c i d a d liSdóidla, 0,50; . d o ñ a E e l u v i g á s 
a i te. 0,10; d o ñ a L o r e n z a H o z , 0,25; 
d o ñ i a Vi i ean ta R u i z , 0,25; d o ñ a F - ' i ! '-
riiiGja iPáiadra., 0,25; -doñ-a A n t o f f i i n a i % -
lemeia , 0,20; d l u ñ a R o s i t a P i i ed ra , 0,10; 
d o ñ í a C a t a l i i n a G o n z á l e z , 0,25; d o ñ a 
Aigueiaima G u t i é r r e z , 0 25; d o ñ a , E l o i - a 
anicliez, 
d o ñ a , Bí 
m a Lur 
H o z , 0,í 
d o ñ a M 
A i i i ! i .-a 
a Cano . 
•I;; d o ñ a , 
i r í a G u -
AxtaniaiS, 
F e r n á n i d c - i z , 0,25; 
0,15; d o ñ a Ge-
i ; d o ñ a S a n t a 
Emul l i a S u á . r e z , 
eme e s t á n wk 
. ^ L V I A J E D E L R E Y n u e s t o poidlar y a d e m á s q u e ge m 
M A D R I D , 21.—Se, h a s e ñ a l a d o l a eondiuzcia a la. p l a y a de Alihuicein-aig^j 
f e c b a d e l 3 de f e b r e r o para , e l v i a j e bu.qpeBi d a g u e r r a e s p a ñ o l e s , 
d e l R e y a M a l i l l a ; p e r o eu, P a l a c i o D i v i d e en idos gru ipos , p a r a Jas efopl 
h a n diciho q u e asas i r d ' onnes de la tós d i c-anje^ a lo® pTiMonieiroig ¿ s p l j 
P r e n s a obedecen a. impreisio-nc-s p a r - ñe i l e s , uno- í o r m - a d o pci r l o s H-oldiaM 
t i c n l a r e s y que, acaso, se r e t r a s e a l - y p a i s a n o s y o t r o p o r e l gansiral ^ 
g n i K , . - d í a s el v i a j e . vairno y loisi ofiicialosi. 
S A L V A D O S 1PO1R U N iRE-NEGADO Pidle l a on-trega di© cua t ro- mm®M 
TO'LEIJO, 2 1 . — C o m u m i c i a n día Me l i i - día pessitas e n n-ietáiliioo, y p r e c i a a ü ^ 
Ha, q u e e-n-tre lois priisioniarcis1 q p e se t e ©n moaieda lae i f íTada , d é plata 111 
b á i a p-resenitadiO -de Aian-uafl! f i g u r a n oiro: 
aeis toliadlanosi. A d i e a n á s h a r á Sia o n t r J g a de los k l 
L o é dieapeotiifvaig f a m i l i a s h a n a t ío - t ea laagúini « la tegoa^a is , r e e a r v á ^ d ^ i j 
g i d o l a g r a t a n u e v a c o n indis iscr ip t i^ a lgumos priBíi-c-nea-ofs, -paira, ca-adícto. | 
blies muest-j-afii de iú ld i lo . • ñau" Ja. gu i e r r a , a e g l l n avancemos 
1!-:Í;:; ladoisi que ©n su no . 
h u f d a f u e r o n p r o t e g i d o s p o r u n m o r o E l di inaro, p o r c o n ü d a n e . i i a s recil)i-| 
l l a n n a d o R u t i l a . , q p a ©s u n reneg-ado é m , l o © m i p l a a r á en .soetemier l a j-aira 
Mi jo- die e s t a p r o v i n c i a . p a r a mias i tener sin p í e p - o n d i e r a n c i a y] 
R E R E N G U E - R R E S j T A Í B L L E C I D O paa ' t© da e l l o corrasipoinde ¡íil Ra , i0a¡ | 
T E T U A - N , 21.—El g a n a r a l "Baren- q u i e m Iqi eimpflieará. p a i r a igua le s fines, I 
gu iar 'se enicfc-'ntna com^e-laans-nte res E ^ t o s i n á M a n e s t i enen i m u y diagius-
1 ¡ I ! ido, h a b i e n d o r e a n u d a d o ' Su v i - tado- a l a i t o c-oniiisiario', p a r q u e ooJtj 
do o r d i n a r i a . . j t r a a ' í a n eius, planles,- . 
o 
C á m i d i d a í $ . f ! Z , o,25; 
t i énre-z , 0,25;. d o ñ a 
0,25; d o ñ a M a i a u e l a 
d o ñ a Fa l i i s a Gain .k l 
e á r e a A r g u i m o s a , 0, 
S u á r e z , 0,25; d o ñ a . 
0,15; d o ñ a , D c l o r e s Ria.ño1, 0,25; d o ñ a 
B a i l b i n a F a r n á i n d e z ) , 0,15; d o ñ a P a ' á -
xiades P é r e z , 0,25; c i e ñ a Á u r e l i i a n a P é 
ff-az, 0,25; d o ñ a A n g e l a D í a z , 0,15; do-
ñ a F e r m i n a Dáa.z, 0,25; d o ñ a F l o r i m í a 
RjjUDiiilia, 0,10; d o ñ a Gele&tinia Pé re 'Z , 
0)3 | ; i d o ñ a Eulsiiebiia D í a z , 0,15; t i o ñ a 
A g u s t i n a A r e n a s , 0,253-
E L J E F E , D E L A N D A L U -
C I A : : : : : : : 
H a s i d o d e s t i n a d o p a r a m a n d a r el 
b a i t a l l ó n deil r a g i m i i e n t o d e A n d a l u -
cía,, que se e n c u e n t r a en o p e r a c i o n e s , 
e l bra.vo y cu l to ' t en i i eñ t© c o r o n e l d o n 
J o s é P . A r g ü e l l o s , r e c i e n t e m e n t e as-. 
( ; adido, y t r a s l a d a d o a S a n t o ñ a des- A U T O M O V I L A R i R O i L L A D O P O R U N 
de M a d r i d . T R E N 
E l s e ñ o r A r g ü e l l e s e s t a b a de co- A L i G E G I R A S s S l . -A-ua iq iu© coni ©á-
m a n d a n t e e n i W a i d - R á s Ú ser aseen- ü a i a o s dte-taüles, &a l i e n © not i to ia de u n 
,¡¡ ,1,; , aic.c'idicintic ccuariid.O' e n - a l p a s o , a n i v e l 
"Ayer le o b s e q u i a r o n ' c o n u n l i a n - con.ooiid.o p o r a l d e V e n t a dial Carmein , 
quete- die des ipedida l o s j e f e s y o f i c i a - p r ó x i m o «, l a eafcaicióir -de L o s Bia-
l e s d e l ro f f i imieu to d e " A n d a l u c í a . 
T E L E G R A M A S B R E V E S 
I n f o r m a c i ó n d e í o t f a 
des de l a m u j e r y v í a s u r i i v a n a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m o s de E s c a l a n t e , 10, 1."—Tel. 8-74. 
C o m i ó en l o s anterioiricP1, a l niiencia^ 
do- do bny b.aa eone.u.'i-iádo- nnicl l iaS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
De l a F a c u l t a d de Mec i r c ina de M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
A l a m e d a P r i m e r a , 1 . — T e l é f o n o 1-92. 
•Ceno -nota 
•JV| 1 ainriieja.ti).,* 
dilcíhiq; los 
urna, iiinfpi ;•: -; 
L a b ¡ido a • 
I r a m - e c í d - a.: y. 
L a a 
sail i 1 
l a ,1 
camiip 
huí '|-( ll L 
reen 
pa i " 
S O L D A \ ) O S A A F R I C A 
ún . a t e n t a c o m u n i c a - i ía i q u e nos 
i n i i í i d o el gene ra i l g o b e r n a d o r de 
a.za, ( ¡mi l e d u a r d o ( l a s t a l l y Or -
| ,asado m a ñ a n a , d í a 2 i , a l a 
n icnos va in t e d a l a m a d i n g a d a , , 
á n p a r a M e l i l l a Síi'O moldados 
a i n a d q u i r i d o - I n s t r u o c i i H i r-n e l 
niento de Valenc ia , - , y e l d u i 2G 
d e l ' m i e s e n c u r s o , a Ja m i s m a h o r a , 
530 i n d i v i d u o s , q u e h.an r e c i b i d o i n s -
t r u c c i ó n en e l rog imniento do A m i a -
l u c í a . 
L a eA|iic.di.cióii d e i - cc lu tas d e l p i 1-
niiar regi lnniento c i t a d o i r á a l m a n d o 
d e l ailfér/'./. d- l m i s m o , aefí-oi' Ca lde-
r ó n . 
POR TELEFONO 
Se: 
b a r 
la, y 
t ! I íi11 
nna-
v a l d i 
q u e 
retória 
v a g ó n , quie t o m ó g r a n v e l o c i d a d , ven. 
d o a. dioeaa" c o n u n t r a n d e insam-' l 
c í a s i e n e i k i i l óane t ro ' 205. 
E l v a g ó n de.- 'e.ai .ri lú, quedando vol-
c a d o , - s o í b r e i l a v í a , que q u e d ó in t f f | 
cepítad 'a . . 
Rec-iultó Biierldo e l c o n d u c t o r , Juan'I 
(¡(•-n^eM-a, y cointuso e l m o z o Aiturol 
P a s t o r . 
(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW j 
C O M U H I 6 H D 0 
Señor director de E L PUEBLO CÁNTABRO. 
Muy señor nuestro: Le rogsmos a usted I 
la inserción, en el periódico de su digna | 
dirección, de las siguieatas líneas: 
Hace algún tiempo dimos a la publici-
t i 
roióm fuá g r a m í d e d u i m n t e 
a peisair dle l o desiaipaicilbte 
dle] l i i ' i i i | ) o . 
E L C O - R R I v S l ' . ' i N S A L . 
O n l i a m c d a , , 2 1 — l - a : ? ; í . 
K O L A j 
INSUBSTITUIBLE EN ta 
0 k m 
O C U L I S T A " 
S A N F R A N C I S C O , 13, S E G U N D O 
C ( ) M l ' . M C A . D O O F I C I A L 
M A D R I D , 2 1 . — E n el m i i n i s t e r l o do 
l a Guer ra , se ba. f a c i l i t a d o (vta , noche 
el s ig- i i ienle e'0!n.unie-a.do ol ic í í i l •: 
pa.i lie-Ipíi, t:il. a l t o cewnlsa- t m i i 
e t e á n y L a r a d i e , n o 
airioisi, dia esiita l o a l i d a d . 
IEIII e l monnento ' ein qire u n t r e n m i -
l i t a r l l iegal^a a d i t í l i o p u m t o c o n velo1-
a'ickaid eonplideiraibki,. cinu'za-ba l a . v ía , 
um a u t o n i ó i v l l , ptroqeidlanée él* Giibra.l-
t a r , é/n el qm- vIa.jal.-•a.n eü mi'-da-o da dad un comunicado nuestro, en el 
t i AnMaidia, ¡VDr. Ler i i l VIOlsia, sü egpo- protestábamos enérgicamente de la agre-1 
eil conidiuiotcr d i \ , aíi a lo y n o s lón de que, por parte de un allegadod6 
a y u d a n t e fíe ésitie, n i ñ o die quln-cn KU antiguo jefe, había sido objeto núes-
a ñ o s dle eidadi. tro compañero Eraeterio Pérez. 
Se Lgfnora a ú n ]¡a c a n s í a die cpie ól Ahora bien: Como la solución dadíil 
auílKwnéviá piúidieu'a atraveisiaj t a l í n e a este asunto por las partos directamede 
111 -•! miisano monniéntoi qvm l legaiba e l interesadas, no nos parece nada digra,| 
1111. nos vemos obligados a manifestar püW'' 
Éií liapatazo fuá e i E l p a m i t o i s i o , y cil a.u- camente que esta Sociedad no ha tomado 
t o m ó f v ü cay»'- ai l a en indo., a con s ida- parte ninguna en las negociaciones 11^ 
úne la , con toda l a p a r t e de- vadap a cabo para tal objete, y que M i 
ra diásihiedli'a poir ( i dholepe. por lo tanto, a salvo de las censuras qu?! 
L a csj-fi.Ha do M r . l.eii ín Mosa , e l por dicha causa, las personas enteradas| 
niei iauako y su, ayuidiante q u i e d a r o n pudieran dirigirla. 
niiuieirfc(xs, > al. p i -npl . •lario» d» I a.nlo- Por la Unión de Mecánicos Conductó' 
m ó v i l fiiuifra ' l a .fi"aicituna dio u n í a piler-
u n binaz-o. 
•»».Sagúii 
río-, en Ceu ta , 
ó|é UJ -re n oveielad. 
É l co.manda.nle 
c o i m u n i c a que a j 
res dé Automóviles E L A V A N O F , 
LA DIRECTIVA. 
íVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVWWl/VVVW 
L O S T E M P O R A L E S 
a- la , 1 
a l de M e l i l l a 
edad a t r a j o 
í DEBILIDAD NERVIOSA.CONVALECENCIAÍ 
_ FATIGA FlSKAÉ IHTEIECTÜAL.INAPETEHCIA.ETCi 
l l l l l l I r u ^ ^ W ^ l i l l l i l l l 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de l o s T r i b u n a l e s 
^BLASCO, . N U M . . 1 8 , — S A N T A N D E R 
Empresa 
" "Fraga" " 
Compañía dramática de Ricardo Puga—Primera actriz, Celia Oríiz. 
H o y , d o m i n g o , 2 2 d e © ñ e r o . 
C U A T R O : L i s c a c l p u s . A " « M A B O T E ? 1 * E f C M i l a i I o d e M a i r e B a . 
A L A S DIEZ Y n u A R T O : S L a r a z ó n d e l a , l o c a r a -
Mañana, lunes, F O N C I O N E S P O P U L A R E S a mita 1 de precio. 
A las seis y media: «LA PBOP.'A E ^ r m * . n I O N . . 
A 1*8 diez j cuarto: «EL C O N D A D O D E MAIRENA». 
B u t a c a , l ' S O o o s e t a s . C S e n e r a l , 0 £ 3 0 . 
PrOxioiamente estreno MELCHOR, ( U S P A R Y BALTASAR (Gran éxito de rls»). 
n a y 
L a s autoirklaidicisi juldiioiatesi hiau 
oibuicliidó a l Imgair diol suceso, pa.i?a iiaa-
dülliigeinciiaa . 
D A L A E L P R E i C I O D E L P A N 
•LEON!,) 2 i l . - t D i a i s l L l o id l p i r ó x i m i o l lu -
n i e i g l y a j a r á e l p r ec io ' d e l p a n ein esta 
(•liuielad. 
B l aouendio l i l a s M o a d o p t a d o ' ein 
n n a r e a i n l ó n die pana'idea'ois/ y aieipne- ' Z A R A G O Z A , 31.—-El. aingien,ie|if 
eeiatamtiesi dléd Ayauni tarntoato. neteltor d e l C a n i a l , d o n A n t o n i a <*> ^ 
\ Á hfQgaza. ÚÁS t r e s kilo/si se vtemdí&rá SiJeinra, a c o m p a ñ a d o , d e l o s dlirectóT^ 
a 1,70 peiaetas; l a d e do®, a 1,15, y l a die losi .pisiriiódibosi - ieeiaileí1, muA^ri 
de k i l o , a 0,65. 
Loes napacMlela .vuei lven 
Agua para í r e s días p 
Zaragoza. 
di-
n i a ñ a n i a a, . M a l t ó n , p i a r a in^ipiscc'05?* 
a, s u a n t i - l a a v e r í a . E l agi ' i ietaanieinto alco^* 
¿ÜQ p i i a c io die d i e z ioén t i imos l o s gi i 'an- u n o s cincuientia, meitiros. 
dr.< y oinicoi l o s p e q u e ñ o s . E n i o s (dopós i tos i no, queidia m á 5 '^'^ 
V A i G O N A R R A S T R A D O ' P O R |EíL q u © p a r a t t r e s «v cmiit.ro> d í a s . De 
V I E N T O . l a g r a v e d a d d e l conl l l i ic to . 
IALMERIIA'. , 2 1 . — E s t a au/adimigada. P i a r a pricieuirar e v i t a i r l o se t r a l>^ | 
en la e^tae lóii, -dio l a l í m e a dell Sur , ' eL r á di 'a y uuicihe cía l a a-eipaa'acw^i 
tuiarlfoi v i e n t o m n a í i t a l inoputeú a u n Ja. a v e m í a í 
w w w w w w w 
wvwwwwvwv 
22 DE E N E R O DE 1922 E L - R U E B L O C A N T A B R O AflO J X . - P A G I N A 3. 
^ ^ M M * ^ ^ , V V V V I A ^ V V i V V V V V W V V \ V V m V l W A V U \ V m \ V y V *VyWK\X\\\X\r^\VXWV\VtA\\\W\\XX\\XXX^ ^ t V V W ^ ^ ^ V l V W V ^ V V V t \ \ V V V V t V W V V W y t \ V W V ^ ViVV^VvVVVW.VV^\\VVXVVVa/VVVT,VVV»^VV>,VVVVVV* 
E b J W O J W E W T O P O M T i e O 
1 Ó N 5 E 3 0 D E M I N I S T R O S E N H A C I E N D A 
I n f o r m a c i ó n d e l e x -
í r a n j e r o . 
rio lis 
E N ( . < ' l ! F . I ! X A i : l O N 
j j p i l D , 21.—El m i n i s t i - n 
fiJl.crii;ir¡i ' ' ii r c r i l i i ú l i oy A lo.-: 
^ j^ t is y les d i j o guie luil)í;i c-•:.;!•(!o en 
¡,al;1( La a l i a r las griu-nu:- JI.Í po i 
• ¡ j ^ r J e conced ido l a c r u z d d M o r í 
i^rícoJa, po r m é r i t . c d i i l m í d . 
o í mñar L a C i e r v a e r a n do ' f n r á t í t e r r c M i i u m i u o- ta ta i-dc. coaho esitab'a 
teórÍGio y q:ui£> p o r . t an to i i i í v l o ^ i i i u p e - í i m u i n c l a d o , do® inafiítí^l^Q® piaira c ? í e -
0aM ir áí (¿itmipñiip .co¿ ¡au d 'é . ter . h r a p C o w - j o . 
E l ini i ini l i -o dte ^Eaiíiiirtai Illa du-Jio q u e E l p i i i i i i i^ r 'o cpro íkféó fué el] niii,niüs-
em. Ja nenunji^nl íféi t r a i t ó (le . smbvmiT a t r o do Foaneinlo y dijo1 qxi? irúíirian 
lois giauatps de Jo® ^ p c o s i qa» fío en- de los IÍnevos Ai!an.aeJe$.y nada más. 
c m o r i d r u i cin e l J i t o r a l de M a m i e c o ® E i l JiTiinisíio de U a c i - a d a no- mhin 
¿ J e n t r a s fué g o b e r n a d o r c i v u de Z a - y dl0 , . , mi.e,va ha:,? n a v a i d e l F e r r o l , n a d a die n a d a . 
q u e i^e ee-iniakliera i n . i M .-. i iu i i ih i r ' . E l de M a r i i m a man¡.f.•••.!.'. q.iir se h a -
íLoi n'wúúu t '^i-niiinú a las do® de .la Ida. iV-iwiidf) p e r i a ni .adana. l a . I m i t a 
tiardie y toidOsi lo» q u e a e l l a n s i g ü e - .de DleifÉíniaa X a e i o n a l y que aa» h a -
r ó n e s t u v i e r a n fenabíajainido d ' i m m t e bí íá "tiilitilraáudo áisuisird® a l u n n o . 
c u a t r o lioorae. d M M e un p e c e ñ o D a p n ^ u n t á p o í i lo® p-. , ¡ . i d i ^ a s acer- ^ W 1 3 ^ ^ í t r l a r o í , ste rompáemn to de ley do Seguro de invalide/y de ea-
cultandu üi-erldoe el c o n d u c t o r J u a n tk,S(,an,.!,. , , , , , , , s e r v i r l e ® u n « l u n c h » , oa .! I viiaje d - l Re-v a Aí 'llalla v con- Ji,s f ' , ' ¡H:md' í ; (íe la má- .^rme dad con el carácter de amplia con-
Ciúugora y e.l m o z o A n t o n i o P o r t o . A l a rcU(l,k-Ml asLñti ioron. lo?; a ñ o r e s te tn tó q u e na . - ah ía" n a d a . W í - a ^ vagones . salta al p a í s , que constituye una caras-
Murcia . -^ i , c o n s a c u e n e i a de l a se- m a r q u é s - ¿le- A ' h a . - . . ! , .a», con- L o s n d n i r t r o s d o l T r a h a j o , Goher- Bsto?4 <'",n",,'!!1 V^loznieaiite p o r u n a terístioa arraigada en la previs ión popu-
fjuía los ob re ros deJ c a m p o de A g m - <Jjei ( ^ (I{omainoinieS) s á n a i e z do T o c a , nalotóa m tartmmxün l ' f d boa n o l i e - a"U'ia ' ^ c o n d e c í a a una . v ia . d o n d e Isr . 
Las han c e l eb rado u n a m a n i f o s t í i c i o n I j a C t o . ! a ) gemioral Wieyi to- y j-eíe® d e l v a h a n aguimtog a l C o n s í - i o . se 1'aJ,i,i,a • " ' ^ ' « ' d o m a n i o b r a ® u n a Aplicándose loa acuerdos de la Oonfd-
para, pedir t r a b a j o . E s t a d o M a y i r ( ' . a t i a i l ' d !. B j é r d i o y C u a n d o l l e g ó . ' I n n - i d . M d c los pe- ^oaTio to l ra ! , d,c®trozánidolse c o n t r a rencia Nacional de Bilbao y dal-Consto 
' En Mí i -zar rón - a h a cei lel . rado o t r a M m - d a , ' p re ig idás indo , co rno y a se r iodif i taisi l e . p r e g u n t a r o n t a m b i é n a l -
¿laiiüestación, p i d i e n d o o b r a s p ú b h - ((l¡.cli,0. S u Maje f i tn . i l e l R e y . " g o iSo-hro a r v i a j e de l R e y a M e j i l l a v 
d a r t r a b a j o a l o s o b r e r o s 
j-ageza. 
d e s p u é s f a c i l i t ó los t(-lc,grania.s Q-fl-
ciaJes siiguienites : 
v i n i . , í ; 1 . _ , E n G e r g a l c h o c a r o n u n 
v a g é n V u n t r e n de m e r c a n c í a s , re-
L'ais a u l o r i d a d e s di i - i -n q u é loa l id 
pn. la .nlrs de una . p-cirjiiK-ña. rm-barc.-.. 
Ciórj l l egada de C u b a , se d i s p d f l í á i i a. 
d e s c a r g a r e s p i r i t u o s o s de cou t raJ j ao -
d o en U i l e x i . e n a i i d o s u r g i c r o i u o t i ' o i 
F R A N C I A c o n l r a . b a u - i r - l a - . e n t i u l d á r i d o L t i l á 
L A S R E L A C I O N E S C ( i . M I d l C I A L E S l u d i a o n t i v e l los y pe rec i c ru lo en e l la 
E N T R E F R A N C I A Y E S P A Ñ A i o s dos iiidi.vi.d-n.os n m u u a d á v i e r é g 
P A R I S . — i E i l g r u i p o v i t i v i n í c o l a de h a n -sido d e s c í i h i e r t o s . 
las C á m a r a - do d i i m i a d o s v de! Se- ^ v ^ ^ v ^ ^ ^ v ^ ^ a v v ^ w x ^ A A A ^ ^ v l ' v v H 
"» L5.'Barrio ^ C ^ - M é n d i . ' z Núrtc?'?.3' 
j e d i i r a.l (nh l i i e rno que « n o se i n t r o - « > v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v i ^ n ^ ^ v v v v v v v v v w v v v » v v i 
d ñ z c a l i i o d i f i c a c i ó n a l g u n a n eJ vé- Preparando IR1 proyecto dG fe^. 
g i m e r i a d n a n e r o que l i g a b a a F r a n -
' i a £ ¡ S B O I I P O de inüal ídez . 
di-l modUS VÍVi mil . 
A C C I D i - l N T E l - E I í l i n N í A R T O MADRID, 21.—La Junta del Instituto 
R E IMS.—-A las t r e s de la. l a r d e y Nacional de Previsión ha tratado de la 
c u a j u l o l l e g a l i a e l t r e n expreso- a l a forma de preparar el definitivo proy¿c-
D E -
C a s para 
desocupados. 
pEUNTOiN D E L A J U N T A D E 
F E X S A N A C I O N A l . 
Egtai m a ñ a n a , s e . aieumo la J u n t a 
• f á i),.!Va--.a Nac.ion.al, a c u y a r e u n i ó n 
¿ é h i a b í a e o n d a d M o encepe i (..nial- i m -
3 Adeniíii'i de l a - u n t o r e l a t i v o a l a l1IO-*am^a> 
icv dle nuieva eaisuaidra s,e t r a t ó d e l 
j l a n en M a j r r u e c c ® . 
bJevaron Ja voz c a n t a n t e e l p r e s i -
ento del Ccmisejo, el m i n i s t r o de la. 
Outei'ra, e l jefe de l E s t a d o M a y o r 
Ctalrai l y e l g e n e r a l W e y l c i r . 
j . o s acuei d. •, adi f,t.ad.os no l o h a n 
&íldo en f i rme, y p o r esta c a u s a vedve-
•ráai a r e u n í a l e e l . m l é i - c e l e s . 
I h r i d i ó l a reuináctíi Su. M a j e s t a d e l 
¡Rey. 
M A S D E E S T A R E U N I O N 
iPareee> que P e g ú m l o t r a t a d o , e n . l a 
r a a i ó a de la. J u n t a do .Itofenis-a N a -
cional , aJ E s t a d o M a y o r C e n t r a l ee 
•'•te-dará a d e m á s i -dtell c a i - á c t c i r de Cuer^ 
jpo Conisn1ltlvo,...quie h i a s t a a h o r a h a 
tea ido, cíierta.- i n t e r v e n cii-ni . d i i ^ i ta , 
ti-es de 
E L E S T A D O D E A L H U C E M A S oan taa t íV qiue nad ia p o d í a decin'Sie, p o r 
E l m a r q u é s de A l h u c e m a s c o n t i n ú a n o h a h e r a c a l d a d o n a d a e n def i fn i i -
indifcjpuiesto, hiabi iélhdogg l e v a n l t a i í o t i v a . 
90lainu'.!!.t.e p a r a a .sH,ir a l a r o u . m ó n E l sef ior L a C i e r v a s)e n e g ó a hacier 
de Ja. . I m i t a dlé i;ol>ii; ' ia. N a c i o m a l y d e e l a r a c i o n e s . 
vcilv.¡itind.o d i e j i a u é s a' l i i i ' a rda . r c a m a . E l a e ñ c i r Fr.an,coi?i R o d r i g u e ® m a m i -
N o oa s ahe ' s i p o d r á a s i l i r a l a f e a t ó q u e l a s md-ida-s que t e n i a d e l p a í s , p o r ú l t i m a , vez, e l cnmqd.i jn i o n i o 
^ é l - a m - a ü ó n da c a n d i d a t o ® , q u e ®b les tado de S u S a n t i d a d a l o a n z a h a n ,a de l a s c l á u s u l a ® m i l i t a r e s d e l T r a t a -
vfeii ' l ifbará m a ñ a n a en eil C J r a i J o De- l a ® dooe -de l a m a ñ a n a . y sus i m p r e -
n i ó d r a t a . . raione® e r a n m u y p e s i m i s t a s . 
De a , - v s ü r p r o a i m c i a r á u n disieur- E l Conaa jo . t e r m i n ó a l a s ocho de 
so m u y hr- 've. Í % no iohc 
C A S P R O X - I M A S . E L E C C I O N E S L o s m i n i s t r o s d i j e r e n a l s a l i r q u e 
Lo® part.ideisi p c i í t i e o ® se ap i r e s t an m 'áoi. f á i á p t a r í a . iieüIeaianGia o f i c i ó s e / t r o s de I o n 
c o n g r a n eninsiilasimo p a r a l a p r ó x i - p o r q u e m tabíam dedieaido e x c l u s i v a - m á s de diez h a d a b i s d e peso, 
m a l u ' e h a e l e c t o r a l . m e i í i c a l e s t u d i o de l e - A r a ñ e c l e s . . 
H a n í o a m i l a d o ootalidionie?: p o r u n L J . R E G Í M I E N D E O D L I G A C I O N E S 
l a d o , le® iliiberaleíJ, dem.'-i r a t a s o DO&L T E S O R O , 
i d ó n e o s , y p o r o t r o , l o s a l h i s t a s y M a ñ a n a . p u L l i c . n r á . l a « G a c e t a » u n 
m a u r i f i l a s y l u a h a r á n s o l o ® lo® re - r e a l di-enelo ivj'aic-.iona.do c o n e l u i i e -
íco nriistaisl, l o a nepUiblieanos y -l0® 'so' v q r é g i u i i e n , de OMig'a.íiioQiiO® d e l %?-
c ia l i®t . a9 . so ro , cluy.aA . ca.i"aetisirísitica® -siaai y a 
E s t o a p r e s e n i l a r á n ' f a n d i d a tosí ©ti conioeiida^. 
t o d o ® lo-- d i d r i t o ® . FRAiNiCOS R O D R I G U E Z , A A L I -
L E R . R . O U X S E R A D E N i U N C I A D O C A N T E 
H a l l egado , u i v a C o a n r - i ó n d e l b a l - , E ® t . a n o ü h e h a m a r c h a d o el n d n i s -
,." i. ,1 d e e r e t o .quie-.e! ,92-ñor nea : i io K\& M o n t e t t m i y o r j i a r a . pmsm- t r o de Grac t ia y J u s t t o i a a A l i c a n t e , 
L a Oierva toada p r e j M i ado, a n t e ® do t a i - u n a d e n u n c i a a n t e tos T i i , b u i i a , L s C í m .d . jc lo . d.e enlcciar la. p r i m e r a p ie -
ja d l m i l i é n d I g o r e r a l W e v b - r . ' corntro, cJ s e ñ o r L o m i u x , p o r inicium- tlinai .de la p á « ¡ ñ de aquel la , c i u d a d . 
( V i n o l iana , m u y c o m e n t a d * l a pre> p l i i m i e n i í o de u.a c o n t r a t o c o n a-quel A n t e ® e s t u v o en l a N u m ia.tura, p a -
f c a i v , d i gene-raj W-e-vk-r en e l des- E s t a b l . - . i m i r . n t o . r a anuai iciar .que en b r e v e h a r á s u 
JK,--,, . ü I 1 m i n i s t r o de l a G u e r r a , CONSEJO1 D E M I N I S T R O S , e n t r a d a en la D i ó c e s i s e l o b i s p o de 
i m u d í c s i b que sus d t ó c r c p a i n c i a s c o n E n e l m i n i s t e r i o de H a c á l e n d l a se O v i e d o . 
l i m O n O f f r* I A S Q 111,1133 l , ; , l ' r : ! d ' l l i : ! l - c a p l á t i i c a ; a c o n - a lias odho, misa 
l / l U J j K C J l l U l U 9 J i t i n a ; i: '/•.a, n l q n i - p:n a n in- ral] pa ra n i ñ o S . I ' e r h i I i n ' , a lálS 
l a s once y -doce, misECs rezaidia® y . o a - t u sa y a ñ e d í a , ¡ R c o a r i o , G o r o n i i t a d á l 
• j V . C A f B B D R A I i — M i s a s r e z a - d a ® a l a s d'e, a¡ la.s sa i s y ¡niieidia, e l S a n t o R o - N i ñ o J e s ú s , b r e v e p l á t iLca y p r o c e s i ó n 
é l s y IR d i n . siete, siete y m e d i a . í?ajrio y e j e r c i c i o do l a C o r t e de M á - poir Jes naves d e l templo- ; a J a ® . s e i s , 
odiu),' i i •', 111 y dece; a ' l a s n u e v e y r í a . f u n c i ó n c o m o todos Jce d í a s f e s t ivos , 
cuarto, la < M i v . ' Í ! L ! i a : l • I n n u j P e r l a De s e m a n a de eanf-ennos, d o n L u i s c a p • tendiciikm d e l S a - r d í s i m o . 
t e n ' a la.® euatro-, e l S a n t o l'.ns M ÍO. De l loeq , Pa,d;i!la, 4, t e r c e r o . 
S A N T O C H I S T O . - M i s ; » ® a la® sie- S A N T A L U C I A . ^ M i l S a s i de seis a í'- i^- a. l a s JUICW y m e d i t i ; a. lai*i <>aho, 
te. siete y ined ia , diicz y once : a la.s ¡ nueve , caula media . P e r a , y a l a s ¿OTOiititón gencira.l p a r a liáis 
• ^ # 1 0 v .media., la i r - a r r o q u i a l , co i i p l á - diez, once r d o c e ; a l a® .uneve. Ja p a - g u i á i s ú» Id C o ; f r a d í a de S a n t a Ri i t a . 
Í;„.. ' i ,. " , • • , ' . . . . , . . . l ' c r lo t a r ( P a la® á*M v m e i d a " É \ \ a o a m ^ t e a . d i c i e n d o que h a l la, 
t ica: a Jaa d i ez , c o n f e r e n c i a p a r a r r o c p i a l , con .{da t iea : en l a m i s a , de 1 l-1 l i l • a m } l l i a ' . .11 . 
adidms. Par la t a r d e . n [res , ca- rea cate c u r s i s peaa. a d u l t o s . P o r l a ' V| " i ' ' i i : | 1 - R c G a ^ e.ieieMin a. S a n - f ^ ™ f p a r a e l r * r , b a - r i n . , o t o (fe 
tequeis para n m . s íle l a p - a n o q u i a ; t a r d e , a la - tre®, e x p l i c r m n d e l Ca- ^ - ' n ó n p o r • ! P a d r e F é l i x ^ g ^ í ^ g 6 ^ 1,i-uh¡ na y lm 
®i;-is d e r á p r i n e . h i i o e| • je i c i c l o teeifimo a be . m i ñ o s : a l a s seis v m e - G a i ' d i a , e a n l n u s y i e - - r v a . - •_0 _ " e 0 1 - - - . 
n f e nal d - I - . . A i f h i r a f r a d í a . " d. la. d i a , la f a o e - ó n s o l e m ó c de Ja «Mi- ^ N M I G U E L . - M f ó i a i S a la- seis y O o r p a n d e s e de _l,a C o n f e r e n m a d e 
( iea .d ia de l l e n a r , con e x p o s i c i ó n de mu-va-, que l a CoingreLga,ción de M a - * >' f ' f 5 - ^ * f t W a <"a < , , " " , ; ; ' - ^ e e s t a adna sa lo e . n -
Sn Div ina Ma je s t ad , rezo d.e la, es- d ^ c . - i s t i anas e H i j a s d b v o ^ ctó ^ E y a t i g f c Yoeada. p a r a p - w e r d i ^ f t t t i v a m c m l t e 
tación.,-, Rosa r io , e j e r e i e i ó . s p r o p i o s A l a r í a c . a o a g t . . a J e s ú s S a c r a m e n t a . I ' n , ' I : i , t : ' n ! ' v a des y m e d i r á 
e l l a . de Patronato que inauguró e l ministro, 
A c o n s e c u e u c i a chel a.- i d - u l e h a y se solicita amplio concurso a sigo i 11 ia-
l ó h e r i d o s gravx--® y 40 leves. das representaciones, para que la obra 
E N C F M P I . I M I ^ V T O D E U N T R A - se prepare según corresponde a su aU-
•pADO canee y tras censen 3 i a. 
P A R I S . — E l G o b i e r n o f r a n c ó s h a ^ Conferencia se acordó celebrarla 
l i cc l io» g e s t i o n e s c e r é a . de l a F.niba ja - on Barcelona, bajo el patrocinio del" mi-
d a do H u n g r í a , , e x i g i e n d o al a q u e l nístro del Trabajo y coa el apayodola 
Mancomún i dad de Catalu ña; se e n cómien • 
da la acción inicial organi/adora a los 
presilentes d i l JnstituJo Nacional de 
E N O R M E R - V I . I E N A Previsión, Eeal Consojode Sanidad,los-
M - \ l - P N l - . - A bes .b;s de la t a r d o <ituto de Rearmas Sociales, comisario 
v f r e n t e a este p u e r t o , ha e m b a r r a n - &eneralde Seguros y presidentes do la 
cado u n a b a J í e n á . qn • t i e n e 21- me- Caja Catalana de Pensiones para la vejez 
aXti t ra y y ('e la R0al Academia de Medieioa de 
Barcelona. 
L a primera reunión de la Comisión se 
i n m e d i a t a m e n t e a l p r e s a i e n t e del celebrará en Madrid, y a ósí» seguirá 
Conseje , s e ñ o r P o i n c a r ' 1 . otra en Rarcelona. 
-VVWVWA/VVWW'VXAA/WVV^ " W W V \ VWAO. \XAj\ XŴX tAT 
L . Barrio y C.a—Mosaicos y azulejos. 
tVVVVVVVVVVVVVVWWVVX-VVVV VVVV V V M / v v v v v v v v .-vvvi 
I N G L A T E R R A 
L A E P I D E M I A D E G R I P E 
L O N D R E S . — L a e p i d i m i a . dfi g r i p e 
t ¡ n i - se ha dee!ara:do en I n g l a t e r r a 
parece a u m e n t a r de i n t i n s i d a d , p a r -
t i c u J a r m e n t e en el N o r t e . 
P o r e i e m o o , en G l a s g o w , l a s de- avanzado- de-Ja. h o r a , la j u n t a u -"• -
. , ^ " i - i r a ! que i • c di le aba. , 1 d-a. 2 0 c o n t i -
f n m a o n e s se h a n t n - p l . c a d o e n el , . „ . . . , ; . . . . i . . , , , , , - x i j m , j , ; , , , . : 
t ranseurs-o de l a s e m a n a u l t i m a . d i ecáVriteirifc., a Jas sí-d,.. d J a . l a r f e 
E n Escoc i a , la. e p i d e m i a a d q u i e r e con- é l niiisimo cwdan d.-J d í a . 
p r o p o r c i o n e s ene rmes . L a ra mana, ú l - • v v v v v v v v v v v v v v v w t r t ^ v v v v v v v v v v v v ^ 
L . Barr>o y C.n—Gcmcnios y yeso^. 
l l a b i é m l o s a s u s p e n d i d o , p o r l o 
t i m a , se han r e g i s t r a d o 282 d e f t l n c i o -
hes j en t a n t o q u e en la scunami pre-
cedente s ó l o hUibo 1Ó-4. 
E n u n a de l a s g r a m l e s Casa.s do 
locos de l a cai-ita.l, las t r e s ena r t a f i 
p a r t e s d d p e r s o n a l su f re la. g r i p e , y 
s ó l o soi® de lo« a l i e n a d o s h a n s e n t i d o 
l o s e fee tc® de l a e p i d e m i a . 
A L E M A N I A D E B E P A G A R 
L O N D R E S . — ' E n u n a ' con fa re m-i a. 
q u e Lihea l G r e r g e d i ó a.ide m á . s de 
sel® i n i l p e r s o n a ® , d i j o rpi ' lo--; a / u n -
tos del m u n d o , des ipué® de la. gn . - r i -> , 
• B U E N ^ N S B J O . - M f e s " desde l a s i,ba!1 # uw[ en W V W*® e'n ^ f - ' 
tea ra ^ Ja.mienitiei 
h ^ í P ó n t e de pei"s 
El<>gi('> Éa Ja.boa 
h a b í a máS l de dos 
ñ a s a h í t r a h a j o , 
d i l a Co-nienenioiia 
(VX. t é r m . i j i o a ha g u e r r a y i ' e c - o n í i ü i n i r e l 
d a ñ o s 
hi icois i . con, ca ^ i t e , aietc y m a i l a y ocho; a la® e.cíluo süpro- y n>Ta"va. 
y.jjtóieidw, .la. p a n c q u i a J . <|-a . p ' á t i c a ; S A C H A L O CORAZOiNT—.Dé c i n c o a ' E N S A N R O Q U E ( S A R D I N E R O ) . — 
r j f l a mueve. mtea r ezada v e x p l i c a - n u e v e , inivias ceda m e d i a h o r a ; a. lias Mfea a las m i - v e . r o a a-b-teoicia, de 
ci6a dOctrimal p a r a a d u l t o s : Por l a s d ® v m - d i a , nifjsa d - C e o - r e e a v i ó o l a i n.iAre; y n i ñ o s . .L la, Cab-ques i s . 
t : ' ' * , . a i a 9 s e i s , , r e zo del. S a n t o Ro- de I l i j a i a de M a r í a ••. g u a d a a v i ó n ) . A l a ^ o n d i , o a i s q u / ü i s en, soceiones, 
nura. a s i r l o 
r». _. 
^ SAN FRANiCISCO. De eis 
Wisas rezadas c a d a m e d i a h o r a ; 
r o n pdár 
a 
V í a f C r u i c ^ l o s v i e r c o n p l á t i c a y c á n t i c o - : a las ocho , expl i raeiV-a .d-e u n p n n l . . d o l r i n a l y 
m i s a , con ó r g a . n o , m < I a l t a r de l a Cíinticcsi. „ . 
une- S a n t í s i m a T r i n i d a d : a l a s o d h ó y m í e 
d i - i . m i - a i ' . - i . . . m u n i ó n gen a al d--. j o s diia, ®e i reza i rá e l S.anto Rosari jo, ' 
CA^i-gie.g;-,n:•.•-•« de Saín . L u L ; a. [-ais di-.-z Los d í a - IÜ bon a ldef i 93 r e . l e L r a r á . l a 
v lo, d ia y i r a . , ' y m e d i a , misa®, re- sa.nta an.iea, a. la® odlilo y .piedla.. 
i p i á t i e a . P o r Ja t a r d e , a S¡é e -par ten , v a l e ® d - a si.si .a.cia en 
B b o c o M é r c a n M 
SANTANDER 
• SncnríalM; ¿ l a r m 8e j , Murfa 
redo, Danés, M , La Baneza, PcRfí" 
r radi , Heinosa, lámales , SantoSa, 8a-
lamaflca y Tomiaiega. 
Capital 15.000,003 de pesetaa. 
Desembolsado 7.500.üü'J do pa» 
M t a i 
Fondo de reiarva 8 21O.G00 d« 
pesetas. 
Caja da Ahorros (a la vista S 
por 100, con liquidaciones ae-
meatrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
pósito, con intereses 2, 2 y me-
dio 8 y 8 medio por 100. 
Créditos en cuenta oorrlonta 
«obre valores y personales. 
Giros, Cartas'de crédito, Dee-
snontos y negociación de le-
tras, documentarlas o simplea, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc.. Ne-
gociación de monedas extranje-
ras. Seguros de cambio de isa 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
oiones y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
aas, Depósitos de valores Mbrea 
de derechos de custodia. 




• i lias awieve, la. parroqu.na 
a ila« enee y dee:-, m i s a s reza-
9 ? ; A l ! | - ' l ! - de la í a i d - . ( aJeque. z a d a ® . 
)-s p i r a n i ñ - w ; a las .-, N- y m e d i a , la® t r e s , .Catecisnno d e n i ñ a ® ; a l a s l a s • ¡nilBias, .Ro®vu-1¡o9 y eateqil.esis a 
'0"'; |rio do Pau.i.teneia d - L , V e n e r a - c u a t r o , .Congr g a r l ó n de H i j a s de ícia n i ñ o s in-aa i p l o s en La m i s m a . 
' <l:1' " .Te, era d - San Eram- i sco . M e e - pr-iine,ra ! i ó n ) ; a l a - seis ^ • - ^ ^ v v w ^ ^ ^ v v v v v v ^ v ^ ^ 
^ A N U N i C l A I C I O i N . —Mi,sa® d -d . - las y m e d i a , R o s a r i o y n i -di tac/a .n. 
^ ^ « a las ocho y m e d i a , reza- N L E . - ' i KA S E N ' ) I L \ D E L C A R -
'"-edJa. lun a.; a. las nueve, j a M E N . - e M i s a s razadas de e-.e a diez: 
6 r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, domingo, 2 2 
A U s C I N C O Y ME O Í A . - C i n e m a t ó g r a f o . 
U C O N Q U I S T A D E C A N A A N S 
V a r i e t é s ; N I T A I B A Ñ E Z ( c a n c i o n i s t a ) 
- P ^ ^ S E Ñ O R LA8ANT#, TENOR 
o í - l a o r < i n e « t a - T T I E O A N S A . ^ ' T 
E S T A D O S U N I D O S 
EJ . C O N T K A K A N i n i D E B E B I D A S 
N L E V A Y ( 1 R K . - E 1 e . n i l r a l . a n d o 
ñ l iOt ivado per l a ley que j a - h ihe La 
v n í a da ñ r h i d a s aJcadadieas en tos 
E.- lados I d é e l o s a u m r n l a cada d ía . e n 
a c l i v i d . a d . L a s a u t o r i d u d . s enea rua - " ' • - • • . — —«•«• i 
T o d a ® la® tardesi, a l a s emeio y m e - , .• , . . ,. . . , -5 _ w 
uas ue M-iai- po r la. a p l i e a i - i n n da es- L . Barrio y -C.a—Inodoros, y lavabos. 
las,4levas y ne ipr imj^ <d contra .ham.lo 'VVVVWA^AA^^MAA^VVVV-WV^^ 
t i e n e n la m á s r u d a de las laceas. 
A y e r se a n u n c i ó que, d e s p u é s de 
m m la . dfas de v i g i l a m - i a , SÉ h a M a y Caja de 'Ahorros de Sanlaiuler. 
l o g r a d o e a o n i r a r en ©1 E- t ado . de tó-^aLJ?. ' 
. G r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a a p e r t u r a 
L xes u n a e r o p l a n o cuya , carga , c o n - ¡fle c u e n t a s c o r r i e n t e s de c r é d i t o , c o n 
s i s t í a . en 120 l -ote l las d - u n l i c o r me- g a r a n t í a p e r s o n a l , h i p o t e c a r i a y d e 
j i e a n o si mi-Jante a l r o n v d e h m e r a l ' v - a , o r e s ' So h a c e n p r é s t a m o s c o n g a -
l i i l . - ' .o y MIS dQlS a.:-ml!| a ñ a n l e s . E n ^ í n - ^ s ü ? ' 8 0 " 8 1 , 8obre í ^ S . CfectOS 
D i l c x i ( M i s s i i s i p í ) ; h a n s ido 
MAÑANA, LUNES 
L a novia n ú m e r o 13 
Desde las tres 
L a b a r r e r a de oro 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C ó n s u l l a de 10 a 1. A l a m e d a 1.*, 14. 
, y alhaj.-is. 
h a l l a d o s L a c á j a de . A h o r r o s _ _ . . . , „ p a g a , h a s t a 
<n la p laya , h.s c a d á v e r e s d • des m a - mi l pesetas, m a y o r i n t e r é s que l a s 
n i ñ o s , pl:-ohnih.!íejneii 'e c o i i i t r a h a u d i s - d e m á s C a j a s l oca l e s , 
tas . A h o n a loá- i n t e r e s e s 
t e * VV\AAAA/VVVVVVV\AAA/VVVV\VVVVVVVVVV'V1^VVVV 
L . Barrio y C . - B a ñ e r a s - M . Núñez, 7 
M i é r c o l e s : en l a C r u z R o j a , de 1 a -3. I r g n e s . 
E l ú n i c o c o n s e r v i c i o a l a c a r t a . 
S e r v i c i o de a u t o m ó v i l a t o d o s l o s 
s e m e s l r a l m e n -
e n j u l i o y e n e r o . Y a n u a l m e n t e 
d e s t i n a el Conse jo u n a c a n t i d a d p a -
r a p r e m i o s a lo® i m p o n e n l - s. 
L a s h o r a s de o f i c i n a e n e l Estahle-* 
c i m i e n t o son ¡ 
D í a s l a h o r a h l e s : " m a ñ a n a , de n u e -
v e a u n a ; t a r d e , de t r e s a c i n c o , 
S á h a d o s : m a ñ a n a , de n t í e v e a u n a ; 
t a r d e , de c i n c o a o c h o . 
L o s d o m i n g o s y d í a s fes f iyos n ó s3 
P U É I B L O " C Á N T A B R O ^ D E E N E R O O E i9í? 
S E C C I O H 
C R O N I C A 
I taJi ia wii.á, p u s a i i d o p o r u n a g m i v o 
GfpBajs iu,LirítLm.a. 
CottiL» ' conaicui(sn(ciia d e c i e r t a s 
• i L'iküincii.ius eiutaie amiaidoa'es y 
Binar i t íos , oatoa úflitttnoH hasa p l a n t e a -
<lo Ja' üiueiliga, p a n ' a l i z á n i d o s e é l trá-
lic.O1. 
Es t e ¿íéi í -em da co i í i l l l c t c s , no sa la-
nrnnáe' e n c i e m i n en s í g raa idag p e r -
j.ijiiicioisi p a r a Jia.viieros y m a r i n o s , a i -
aio <juia « i rve im 'á& rén i io i ra ial diesen-
v c d v . i n l i e n t o d e J a M a r m a d e n a -
c i ó n ©ft qiii;e ae (iNlaiatse e l c o n f l i c t o ©n 
sys c -o inmi icac iones comerc iaJes c o n 
l o a di m á s ]>aise3. 
p o á a r i i i a d o ^ a ' í .iitiuLLamos, ©n u j i i a 
r g & a i ó n q u a ga J l o v ó ¡i, oá lbo .a raíz d o 
SziKl.iarDtarsa e l cbmftiioto, dcfcidüoroln, 
i d e ü p u é s d e aimipilaia diisíciuision, amp.-
• t r r a r t o d o s s u s l>uiq|uies, oon e(l a 'otnn-
*\.o ,C:Í i t o r i i o iús> mo coanceder ¡la m á s 
in í i ign i f t t í an l io do Jas p-o t ic iones d e ! 
SÍ'UIÍlieaito t i t u l a d o « G e n t e s d e l n u t r » . 
Eatos , a Ja vez, 0a h m co locadio 
ton u n a dii-ipoisieióoi ide i n ü u n s L g v n i n , 
y e s t á n di ispuestos a n o v o l v e r a su-s 
J ae i i a s h a ^ t a J io cansag iu i r l a s m á s 
á m i p c i r t a n t e s d e sus pot ic ionc-*. 
•NoGotos a r e o m c © q u e es te c ion í l i c t o 
ps n a c i i d o d a l a d o s o n i a n i t a c i ó n eint.ro 
laannlaldorasi y mar in ios i , d e b i d o a l a 
í a l l t a de fletes y a Ja d i aminucHVn de 
j o rnaLes . 
Lci : i ]:iriimicro9, ae fumdajn e n l a p a -
Ví0^aSc3&a idfe l o s n n u c a d o » , y , por 
er^dln, d e lois poclos inigireaos q u e p r o -
Hiiíaert Jos t ra ruspor tos . 
I . itgu/indos, ao qu^jiaí» d e l a dLs-
mimi.ci('-.n r ecUMiiem^nte Jtocih'a en Sus 
incmiOirario;-!, d ^ a n i i n i i c i ú n que! l i a s i d o 
• de i i n j i o r t a i i c i a (•(Hisíid.i'ia.hLe. ' 
Se c ree q u e Ja i.ikt.ei'Ví-n.rióii . d « l : (.¡«i-
'bssnno, en v i s t a d e l a s i n t r a n n i i g e í n -
c i a a e n t r e l a s p a r t e Jitiganteisi, inrs-
quia ú p a i róiinunia, qaie r e s u e l v a t a n 
g r a v e c o n f l i c t o . 
M E C H E L I M 
¡ L A E S C U A D R A Y A N Q U I 
LdS Es ta ído i s U r / d KSI e s t á i i mJluaJ-
n M í b á c i ) i i i | r i c i a n d ( ) aa Wgg^inflf ^ 
\:>U\, qui: i.iiií|;i|¡i, a . la n m ^ - l r u c ion ¿re 
d z a-.-.oazadi.S' J SÍÍS í t r u r e r u M (.)•• 
r m i cBe i o s aoiu 'azados M á y a 1er-
mjjuaido, y los i d i e n i á s use oneneii i t rain 
a ú n e n lastMleroS', e iu- in i i t i -ándaí ie alí-
e n n o s de e l l o s en e s t a d o de c o n s t n i a ' 
áóa m i u y a v a n z a d o . 
Pa , ra e s to s q¡aiinice buqiues, que a ú n 
e s t á n en l a s g r a d a s , se h a n gus i lado 
, y ia m á s d o 330.000.000 die pesos. 
E l L P U E R T O D E O N D A R R O A 
í.a A y u d a n t í a d e M a r i n a do O n d d -
u r o a ' l ia publ i ieaido e l s i g u i e n t e a v i s » : 
« l í a ^ i i e l n d a .destnozaido l o s ú l t i m o s 
t e m p o r a l e s t o d o e l n u e v o r o m p e n I r -
d.nl p u e r t o die O n d á r r o a y p^tierilClir-
i nen ie b a l i e n d o a r r o j a d o e l m a r los 
eStóbrá ibros a i i ia te í i ior , p e r j j u d i c a n d o 
y (hátíüaüÍJla pefiágiroóla l a e n t r a d a y 
p á l i d a e n l 'a m i s m a b a r r a , 03 p o n e 
e n cooiocimiienito t l ie . i o » pe scado re s y 
jnai 'ea.nles para , q u e ' b a g a n - l o s e n t r a 
idiaS y Baibidaa c o n t o d a s l a s p r e c a u -
ciosies q u e reiqfjierie e l C a s o » . 
N O M B R A M I E N T O S 
H a &Mo nGQnbrado c o m a n d a n i l e del 
¿ a o r a z a d o « E s p a ñ a » c i Ci i ip i tán d a u a 
v i o d o n T V d r o d e A u b a r e d e . 
—'Del c a ñ o n e r o «Iníai i i i ta I s a b e l » l i a 
n i d o n o m b r a d o c o m a i n d a n t e e l d a p i -
l á n de f ia .ga. la d o n F e m a n d o Ca-
•rra.niza. . 
U N N A U F R A G I O 
E i l - . a landro « P a q u . i t a » , de l a n i a -
.^vwvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
C o r d o r o A r r o n t i 
M E D I C O 
Eapeciiai l is ta enfe rmedad«ei niños.-
C o n s u l t a de H a 1. P a z , n ú m e r o 2, 1 9 
N O T A S D E P O R T I V A S 
t r í a u i a d e V i l l a g a n c í a , na .uf rag i ) a l a 
a l t u r a , dto Ja ]> i ed ra d a n o m i m i d a « E l 
Pc r iVxn» , em l a c o s t a g a i l l ó g a . 
'Se s a l v ó l a t r i i p u i l a c i ó n . 
E L « L A F A T E T T E » 
C o n . rumibo a l a H a b a n a y V e r a -
cvuz sail 'dirá h o y de, nu ie s t ro p u e r t o e l 
v a p o r c o i r e o t'iMineés « L a f a y e t t e » , 
c o n g r a n n ú i n e i ' o de p a s a j e y c a r g a 
g e n e r a l . 
S I i T U A G I O N D E L O S B U Q U E S 
D E E S ' I I A M A T R I O U L A : : : 
C c n t i i n ú a n a i na 1 radclai en n n e s t r o 
p u e r t o i i c s v a p o r e s d a A m g e l F . P é -
r e z y a l « P e ñ a R á e l a s » , d e l a Comipa-
ñ í a S a n t a n d e r i na, de i s a v e g a c i l ó n . 
T a n i i l . i é n see e n c u e n t r a e n Saintani-
djeó" e l v a p o r «.Mecliielín»), de V i c t o r i a - ' 
n o L . D ó r i i g a . 
E l <C'\;nigela)>, d e A r t u r o P a r d o , e n 
v i a j e a B a r c e l o n a . 
I.oisi-bulques d'.o L u i i s Liáf i io y C o m -
l i a ñ í a t i i enan l a aiigudemte s i t u a c i ó n : 
« J u a n A n t o n i o » , e n v i a j e a G i j ó n . 
«Allilii^ido», on. HilbaO'. 
« L u i i s a » , e n Seviilla.. 
« M a r í a E l e i u i » , e n B ü i b a o . 
« M a r í a . M e r c e d e s » , e n Santandier . 
E L T I K M I ' O E N L A C O S T A 
M a r e j a d a f u e r t e . 
V i i c n t o Noroecitie, f resco. 
H o r i z o n t e , n u b l a d o . 
( V V V V V V V V V V V V V V \ W V \ W V V V V V V \ \ O V V V V V ^ V V V V ^ 
T e a t r o P e r e d a . 
S E G U N D O A B O N O A . L A 
T E M P O R A D A D E P U G A 
E l e n t u s i a s m o que e n S a n t a n d e r 
ha, d e s p e r t a d o la a c t u a c i ó n de l a s 
ñ u t e s b a s a r l í s l i c a . s q u e l ' u g a a c a u d i -
l l a , i s cada, vez m á s g r a n d e ; pi neba 
e v i d e n t o d e . e l l o es el caso de que 
p a r a e l . n u e v o abono , q u e c o m e n z a r á 
el p iV-x inu : d í a 28j 83 l i a n ca ib i e r to , 
t o t a . ln i en te , l o s p a l c o s y p l a t ea s , s a n 
do el m ú r r i e r o de b i d a c a s c o i i i p i ( m e -
t i d a s e n C o n t a d u r í a p a r a es ta se-
g u n d a t e m p o r a d a . m a y o r a ú n q u e e l 
de l a s a b o n a d a s para , l a ac tuaJ , que 
t e r n i i i n a r á o.l j u e v e s , 26, fecba en que 
e x p i r a "el p l a z o q u e concede l a E m -
p r e s a p a r a i n s e r í h i r s e . 
t í t , c o m i p a ñ í a e s t á e n s a y a n d o , c o n 
g r a n c a r i f io . la. cb is re-md." c o m a l i a 
e n t r e s actos, o r i g i n a l de A n t o n i o 
P a s a y J o s é Rosales , t i t u l a d a . « M e l -
' e b o r . G a s p a r y L a U a s a i ) ) . l i l t i m o 
é x i t o de rfcw. ^n él T r a l r o de la. Co-
modAa, áe M a d r i d . 
P o r t o d o l o expuos to , n o es n v e n -
t u r a d o e l s u p o n e r que , e n es tas t a r -
des d$ i n v i e r n o , el Te:atr(> P e r e d a 
s e r á e l i>un.1o e s c o c i d o p o r n u e s t r a 
b m na s o e i é d a d , p a r a d i s f r u t a r de 
m m tí&vm a g r a d a b l e s , r i n d i e n d o 
cuJto a l d e l i c a d o a r t o d e f a l í á , 
* ' VVVVV/VVVVVVVV^VWVVWVVV\\^/W 
P A L A T I N A S 
E L F E S T I V A L D E H O V E N 
L O S C A M P O S 
G R A N T A R D E D E P O R T I - esia a i l n e a c i ó n . f o n n i i d a b l e q u e a y e r 
V A : ; : : . : : : : p u i t l í L c a m o s y hc iy . a^fp-stiDnos. 
E s , Sin d i s p u t a a l g i m í L , Ja quie p a - A T ' I I L E T I C : 
ítia h o y nos p r epa i r a e l ' R a i c i r i g . M u g u e r z a 
A l a s t r e s e n p u a t o d a r á comieuizo A b u r t o , H u r t a d o 
e l segunido « c r o s s - c ó u n t r y » « C a p a R a - Uii:iibe, Sauica, A l b e z u a ¿ i o n a i d a ? ixenef ie ios e s c u a n d o U^a j 
c i n g » , a l q u e c o n c u n i n u i c u a r e n t a A l l e n d e , ' E t l i e v a n r í a , S u á i - e z , L e g a - ^ f u d a d o e l phc/.o. c o n f o r m e a lo ^ 
fjnArÁríirtmd que Se a l i n e a r ó a i de. o á t a ÍOTeta . A f f i i i r r e . rwiíístdiefilé tefl. fl-rtículó s ex to , p 
nwni|l,i', .sin ii 'ee-.id id. de s o l i c i t é 
tain p r o n l i ) < • i i . izo t a l l.'iMifi,.;,,',- '1' 
o t r o s o p i n a n q\u> el f indieado 
n o idi:ib. v^npezar a cótnit-arscs IIK, | , 
ta. (Jin- en cada c a s d .se ceneedan f*" 
bi-ne-íi -ic-s, )>!•( v ia. « ( . l i c i t u d o tmJa 
i a r i ó n <l>3 l o - a.nini.st ia,blcs: 11' 
C o n s i d e r a n d o que d a c a r á c t e r 
pecis'.l al teda, ley «le. a m , n i s t í a |a . 
c n i ^ t a n e i a . d e ef i ta» s i e m p r e visFe,!!"" 
p a r a l o s coniip r e n d i d o s e n e l l a a o 
feciha do .su l a i ib l ica .c ión; que ej & 
l í e n l o t e rcero de la ley de S ,1,. 
d e 1918 e x p r e s a q u e l e s c n i " se c r ¿ 
con derceibo a, s u s benef ic ios IKXW 
i - ee laas i ia r lós ien c u a ' q u l e r moniejtf. 
v q u e u n a vez c o n c e d i d o s los n ¿ ¿ 
c iona idos .benefteios e s c u a n d o t i e n i 
c o r r e d o r 
m a n e i - a : 
1. —'Bada, F o r t u n a de Bilbao.:* 
2. —Liaquis r i l t^ i , í d a m í d e n t 
3. —.Abad, í d e m í d e m . 
4 - . — F e r n á n i d e z , í d e m . • í d e m . 
5 .—Savi idegoi t ia , í d e m í d e m . : 
tí — A r t e c h e , í d e m í d a m . 
7. —Sailcines, U n i ó n M o n t a ñ e s a , ; 
8. —Otero , í d e m , 
u.—-Garcaa, í d a n t , 
10. — i S á i n z , í d e m . 
1 1 . —JjirKénez, idean.: 
12. — E r a ^ c é s i , ídiem.. 
13. —^Corral , í d e m , 
l- 'i-.—Sáncihez, í d e m . 
15. —iPuionte, G i i n m á a t i c a 
l avega , . 
16. —Ajres ta l le ta , í d e m í d e m . 
17. — A r e ú l a J l e t a (J . ) , ícleun í d e m . 
18. — T e i ' á n , í d e m í d e m , 
l í ) . — ' P r e o i a d c s , í d a m í d e m . 
20.—Preiauidos ( F . ) , í d í u u í d e m . 
2 í . — F u e t e (S . ) , í d e m í d m i e . 
22. —.F ie rnánd iez , í d a m íd iom. 
23. — A u r o r a , S i a m p r e A d e l a n t e . 
2 4 — I g l e s i a s , í d e m . 
25.—Míi i teo , D e p o r t i v a de Cue to . 
2 G . — C o r t é s , íidemi í d e m . 
27. —iCannius, í d a m í d l o e m . 
28. —Toica., í d e m í d e o n í 
29. - i G . u t i é r i ' e z , í d e m ídemi . 
i5().—Casta.neí!,!), í d e m í d a m . 
3 1 . —Juanes, R<nciing C l u b . 
32. —iLanderas i , R e i n o s a . 
33. —lArrozaniienia, í d e m . 
34. — D í a z , ídlciiu. 
35i .—Saíz, í d a m . 
SC.^-tl^alima, Ses tao S p o r t . 
37 .—Escobar , ídenn. íd .e in . 
3X.—cómiey,, í d u m ídemi . 
3!).~Fc.rnii:n.dez, i d ' 1 1 1 Mam'. 
4 0 - . — ( « . a m e n d i ; ídii.-m ídiCirftl 
( r r e t , g n i r r e . .previenie .v. 
a c u i n i J i r l a s obligacionea, R A C I X G : 
Sad'as, S u á n a z , Lastaa1, 
(Qluavas ^ " n i i a n t e n . ¿ d o p o r ' l a j u r i w u t e c i o n 
a-iille, Z u b i o t a , S a n t a M a r í a i d a r , e n c u a n t o s casos d e coTrespon, 
M o n t o y a , E l o r z a 
L a n d a . 
E s u n g i r a n p a r t i i d a z o piara! « d a n v c ú ^ a ^ o p i n i ó n . h a s i d o í n t e r e s ^ 
s e n t a r s e 
T o r r i o n t e , nuil ¡ t a r e s ; 
C o m s i d e r a n d o q u e este c r i t e r io «s 
i» .n.n 1 o n i d o p o r la . j u r i s d i c c i ó n m,-. 
:ua.ntos casos 
d e e.;plicii.r iíi! editald^í l e y , 
S ú M a j e s t a d e l R e y ( q . D . g.). ^ 
i cu ie rdo c o n n i M i n i s t e r i o d/'1 la 
v a s , ^ q u e o o n m e j o r e s d e s ^ « . ^ l T a ' CUV^ 0 P i n i ó l l l).a s i d o ^ ¡ e r e ^ a 
ra v e r l a a f i c i ó n 9 ^ r ^ ] w ^ m ) 5 c a n t r ^ | 
d u u o a . y d e s i ü u f i i d a d i i s aue péeSm 
N O T I C I A S t l í E V E S «rúen "a los i n d i v i d u o s s u i d o s al fi¡„. 
H o y , a l a a d iez v m e d i a ivuLnin YO (•¡vil,• ,se h a f -&rv ido (Vsponer. c « 
I9U p a r t i d o (fe c a n m e o n ' . f o í> , ^ á ^ i e r ^oniera i l , <Tu!> l o s mozos 
_ <-aJni,j>e,ona,to s&vue B l a a l i s t a d o s o p o r t u n a m e n t e v l o s M 
- i n - i n , .1 ona • / •onAui ta í» de Umáónj M o n t a ñ e s a y l a G i m m á a t i c a de g o s obi ie to de» i m ^ T ^ f 
. . x ^ a . s ^ ^ r ^ - T , t 
— L a Feda rac i i on E s p a ñ o l a de A t l e - ^'¿y0 d^bem ser ammstia, 
dKJ T o r r e - t i a m o n o h a a a c a d M o a l o s deseos de dos , cua i lo iu íe ra ! W sea la . fecha e¿ 
Ja F e d e r a a i ó n l ^ ^ i n a ' d o ^ e r t í p ' ' ^ J ^ « S J a k S ^ Í S l 
( p r ó x i m o «•croes» n a c i o n a l e n u n a ^ ^ ' ^ ¡,i"l>a.rf.;r l a c o n c e s i ó n de 
j i r u ' ^ h a i n t c i r n a c i a n i a l , i n v i t a n d o a l o s j ^ . , ' r f ! . ,0t i„]as benef ic ies , n o w . p r ^ 
" e q u i p o s naaionail ies de Praniciiia y P o r - c o n t a r a n l o s s e t r u m l c w a c u m p l i r m 
t u - a l 5 ^ 1 ^ n ú l i U r ^ . ^ u c i r e l t i e i p 
. , , ^ . . r i a c t v r v i c i o en W a s n w d i a n t e c\ n a « 
— L a D i r e c t i v a de l a G i í m n a s t i o a Es- JJ© r,„0<,-, e d i t a r C A r r e s p o i M l i e n t e 
,] .afu>la hia d a d o de b a j a a l o s s e ñ o r e s Q,''rfdi'1 m i i c 1 a. 1 1 , b d i c o . s e g i í ^ j 
H e r a d i a , A r g ü e d l o y Ormaec ihea « p o r veen' .nlayo a aue neHenezcan . <iue<la 
e o n s i d i e i a r s u a c t u a c i ó n e V e l c a r g o s i n l a g ra . c in o to rgada , ron esg 
d e d i r e c l t i v o s n a c i o n a l e í a rporjaidLciial c o n d i c i ó n . » 
]i( • lableimente p a i r a l o s in t e reses de l a 
.(1,111 nin'i.s.t lea,, t a n t o .dleport ivos c o m o 
e c o n ó m i c i o s » . 
— L o s p'íirtiidcxs d o fn¡tl>ol a n u n o i a -
dog p a i i a l o s d í a s 1, 3 y 5 de f e b r e r o 
n o se j u g a r á n i e n d E s t a d i o C a t a l á n , 
c o m ó o l a b a a n u i n c i a d o , s i n o e n .el 
c a m p o d e l BarcJalona. 
íPaiiccia quio en l o s p a r t i d o s j u g a d o s 
(hasta. í i l h o r a e n e l E s t a d i o C a t a l á n l a 
E n la Facultad de lyíedWna 
U n estudiante herido y 
muerto con un escalpelo. 
N A N C Y . — A c a b a , de r eg i s t r a r s e m 
g r a v e a c c i d e n t e e n o l I n s t i t u t o Agro-
n ó m i c o . 
H a c i a ; l a s c u a t r o , v a r í o ? esUidian 
C o n u s i o n q u e e n t i e n d a e n l a s ouestiio- , . , 
„ , 1 j , r i . T, . t e s de M e d i i c m a es taban reunidos en 
n í a s d e « s p o r t » d e l a í u t u r a . E x p o s i - , 
• / r . 1 • T I ~4- - . • . •  , ,. t o r n o a,1 u n a m e s a de d i s e c c i ó n , en-
( d ó n d e I n i d u s t r i i a s E l é c t r i c a s pmiú 
bia. e l 10 p o r 100 d e l o q u e aa r o o a u d i i -
Jja-, y en « f c t a del buen , r e s u l t a d o ekxi-
n ó m i i c o de l o s p a r t i d o s celebi^iidcis, 
<:,»iiio p r o n d o s o c i a l se «.-¡org.ü.rá l a h a pediildo e l 20 p o r 100, a . l o q u é se 
« C o p a . Raceing,,, q u e . e l . p a s a d o a ñ o l i l a ¡ n e g a d o e l IBanceilona, y de a q u í ] 
<y>ni-ii,guió e l Cluib FoiiifciMia d e B i ü j a o q ü o a l i a r a Se juieiguie e n e l c a m i « > d e j . j , , ^ . , . , , , , , , . , , , , , . 
pop aümái d ^ t id inipas , y a q u e p o r tuiicflio'©q.iinjpo. " ~ 
c ó ñ t F á h d ó S e en t r e e l l o s R e n é Auher^ 
t i n y . t uan G i i a r d . 
Este l i l t i m o t e n í a e n l a m a n o un 
escallipielo . cuando-d i e p r o n ' o , po r cau-
sas que no se hVm d e t e r m i n a d o . Re-
ne A n b e r t i n fue a caca- sobre e l pe-
puntos e m p a t ó cara e l eqnipo 
I rmión M o n t a ñ e s a . . 
la¡ E n e l m e s de aniayo, e e g u r í i n i i l m t e , 
so i n a u g u r a r á e l n nievo cani ipo que 
!>• m o m e n t o no c o n c e d i ó " impor-
ta .ncia a su h e r i d a . Se q u i t ó l a bata 
y • a l ia , d: ! l i i s t i l u l o jM>r s u p ie , cuan-
HOTieiflS D E PfltHeiO 
Bimms i n d i v i d u a l e s , ^ c o n c ^ H r á h a a d q u i r i d o e l B a r c e l o n a ceroa de \ • ;iWa, doil 
e n j o í m i e r l u g a r l a « C o p a D i r e c t i v a . . Ja. b a r r i a d a de l a s C .»r t s . dí> a l l l ^ H r a l a RU6,,ta r s , > " ,,esta-
y p a r a él s e g u i d o , « P i ^ t o E q a i p o » . P a r a Ú a d q u i s i c i ó n die d i c h o c a m - ^ l o s U W ^ . d © dos 
. • o u s . s t m t o en u n hooiiito. ju iogo die pe- p o e á m s t a l a c i ó n de e s p l é n d i d a s t r i - p í ? e r c f - . 
conií 
Carlos Rodríguez Cabello, 
C o n s u l t a de once a doce y m e d i a 
(excep to d í a s f e s t i v o s ) . — S a n a n o r i o de 
M a d r a z o . 
J o a q u í n S a n t i u s t e . V E N T A D E F I N C A S 
U N A V I S I T A 
M a d r i d , 2 1 — E l R e y r e c i b i ó esta 
m a ñ a n a , l a v i s i t a de l p r e s i d e n t e de l a 
C r u z R o j a de I n g l a t e r r a . 
L A S A L U D D E 1W)ÑA V I C T O R I A 
L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a c o n t i n ú a 
e n f e r m a , a u n q u e a l g o m e j o r a d a . 
E S P E C T A C U L O S 
CrBAN CASINO DEL SATIDINEBO. 
— H o y , d o m i n g o , a l a s c i n c o y m e -
d i a , . c i n e m a t ó g r a f o : « L a c o n q u i s t a 
d e C a n a á n » , c u a t r o p a i t e s . 
V a r i c t c & ; . i M l a I b á ñ e z , canoi ionis ta ; , 
scífior La .santa . t e n o r . 
C o n c i e r l o p o r l a < r q u e s t a . — T h e 
d a n s a n t . 
T E A m o P E R E D A . — E m p r e s a F r a 
ga.—^Hcy, d o m i n g o , a Jas c u a t r o , 
« L o s c a c i q u e s » ; a l a s seis y m e d i a , 
c l a v a , de abono , « E l c o n d a d o de 
M a i i cna" ; a l a s - d i e z y c u a r t o , «Lí i 
r . i 7 ó u de l a l o c u r a » . 
M a ñ a n a , l u n e s , f u n c i o n e s p o p u l a -
re i - a; m i t a d de p r e c i o : a l a s seis y 
m e d i a . ((La. nro.11 i a. o s l ¡ m . a r i ó i i » ; a. las 
d i e z y c u a r t o . ((El c o n d a d o de M a i -
c e n a » . 
S4ÍrA NA fíBOW.—Secciones a l a s 
c i n c o v s ie te y n i r d i a : •<Buscando u n 
v ^ p d o r » . ]!()r Cowtance T a l n n u l g e . 
PABETJ.nN AM7?7?OV._Desdf i la« 
t r o K "Tai b a ' r e r a d ^ cvro». 
M . n a n a , l u n e s , « L a n o v i a n ú m e r o 
13». 
tajea y . c a r t e r a c o n f i a eífUuiciliie, sü- I jumaS sa Aniviierte l a c a n t i d a d d e dios 
g u l i é n d c l e p e r l i b r a edecc i í^n l o s s i - mdil lones d a pesetas, 
gu i ian tes : — E n S a n i S a b a a t i á n l u ü h a r á h o y 
U n a m á q u i n a d a a f e i t a r , d e d o n ¡ R e a l S o c i e d a d y ' A t M i e t i c d e B i l b a o . 
M a n u j e l Sa las . — E n la. c a r r e r a c i c l i s t a S a n Sebas-
Estuobia de a S e ó j de Ja D r o g u e r í a t i á i n — I r á n — S a n S e b a s t i á n s a l i ó ven-
Z u b ú e t a . c e d o r e l v i e r n a s ú l t i m o J o s é Lu i i s M i -
U n a c a r t e r a , de l a C a m í s e i i a , R a - ¡mar, q u e i ln iv i í t ió u n a h o r a 1 8 m i n u t o s 
n i i í r e z . y 40 segiundos. 
U n a p i t i l l e r a , d s l j o y e r o s ieñoy — E n A n i i u t e j u e g a n h o y D e u s t o y 
del joyero sañor 
A g ü e r o . 
Unía e s c r i b a n í a , 
- P e ñ a . 
U n t i n t e r o , d e l a C a s a P i c o . 
U n ceuiice.ro, d e l i r as i t auran t C a n t á -
b r i c o . 
U n e q u i p o , d e l Gai'ajge R u i z . 
U n m a i l e t i n , de d o n M i g u e l G u t i é -
r r e z . 
U n o b j e t o , d e l ó i p t i e o s e ñ o r G a r o í a . 
FA j u r a d o -os i ta rá f o r m a d o c o m o 
s i g u e : 
P r e s i d e n t a d e honoir , d a n M a n u r l 
L ó p e z y Lcipez. 
•PreGiidente, M a x á m i n o G ó m e z ' . 
Crcmiomieti-ador, ' A l í o n s o C r u z . 
J u e z de s a l i d a y l l e g a d a , , 'I leodoíro 
Díaz. . >.i d ;. 191« 
S e c r e t a r i o s , J o s é L o s a y R o m u a l d o onrtieff-iOrirt i 
B a l b á s . 
R e a l U n i ó n . . 
— E n B i l b a o , B ^ c ' i n g — E r a n d i o p a r -
t i d o d e c a m p e o n a t o , d e l q u e a y e r h a -
b l a m o s . 
P E P E MONTAÑA. 
UNA R E A L O R D E N 
C o n d u c i d o i n m i i d i a t a m e n t e a la," 
c l í n i c a d e l d o c t o r V a u t r i n , é s t e cooi-'»' 
p r o b ó que el e s c á l p e l o h a l d a tocado,' 
el c o r a z ó n , s e c c i o n a n d o l a a u r í c o l a 
G i r a i d , , d e s o l a d o p o r e l terrible.aft-. 
c i d e n l e . n o .pudo . e x p l i c a r s e cuino 
o c u r r i ó . •• 
D o s es tud ia .n tes d i c ^ f t q u e Girard. 
h e ñ í a h í e e h o n i n giesto ' i n s t i n t i v o 
defensa, e n e l m o m e n t o ; en que a rail--, 
s a á&] (•n:.p-uji) d e l o s d e m á s i b a - ^ j 
caer sobre e l c a d á v e i ' q u e estaba di:-
secando . 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
Enire Carabeos n Mala-
porquera. 
E l p ü s a d o v i e rnes , c u a n d o bacían 
•ol r e c o r r i d o 'dos m á q u i n a s explora-
<lora.s e n la. l í n e a de La. H o b l a a b'il-
Hmnist ía a los prófugos . 
P o r ¡el M i n i s t e r i o .tile Ja G o b e r n a -
c i ó n se h a d i c t a d o Ja s i g u i e n t e B e a i 
o r d : n : 
« V i s t a s im cc(rsuMa.s f o r m u l a d a s bao , a l l l e g a r a l k i l ó m e t r o 171,' ' « ^ s 
a n t e ostia M i n i s t e r i o p o r d i v e r s a s Co- t r e Uns es tac iones de Carabeos v Ma-
m i s i o n e s n n i x t a s de R e c l u t a m i e n t o t e d e s c a r r i l a r o n a causa 
c o n olM'ato de q u e s e d e t e r m i n e s i de- , r 1 ^ , , . 
be o n o a p l i c a r s e e n c n a l q u i e r m o - <ie ;lc>s g r a n d e s b l o q u e s de n ieve qu* 
m e é j t o l a lev d e i A m r d s t í a de 8 de m a - i n t e r r u m p í a n e l t i - á n s i t o p o r l a 
. . . I J . •iMo" ~ !-.(- í- J ! - . ! J - -.- . . . , . - . , i t H a Icls l i nd iv i i duos que c o n 
a. l a s m i s m a s se b a l l a -
en bus reisponisabi '" 
s a ñ a l l a l a lejy 
k a n i n 
<1'S q u e n n  j a J¡q  ae n e c i u i a -
T o d o s l o s c o r r e d o r a s d e b e r á n pm- y Reea^plazo d a l l E j é r c i t o . l o - 57, r e s u l t a r o n i l e » s 
A í o r t u n á d a m e n t e , 
y f o g o n e r o s di1 l a s 
d e ^ R e c í n t a - W™®®» « o n l a 
Jos maquinis tas 
reapacliva.s -tm 
n ú m e r o .")! V la 
sein.tiaisa nueidm h o r a ; a n t a s de l a a a / d a v o z quia acierca do l a é p o c a y p r o - C o m o c o n s e c u e n c i a d, 
l i i d a e n l o s •Camlpos d e S p o r t , d o n t l o c e d i m i e n t o «udiecuaidos p a r a o b t e n e r ^ j a t t b i i ¿ p t O hfcl q r í d a d 
se les e n t r e g a . V m lo.s do^a,!. .v. con. el S ¿ S ^ f i S S m i l i í a r ' ^ e ^ . ' i n ^ « f á í i c o . v i énd , , . - , . 
J ~ ^ ® * í b s S d ? n S ^ d t ó ^ l L . ^ o n l a n e e c d d a d do tea 
r i e n r i r ic.n 1., * . , . . . . 
• A R C A N T A . I I A P r l l Y O l B O t 
9 ^ 11 a 1 3 , Sanatorio Dr . MadrSiftv 
m I I H B y de 4 a 5, Wad-Hé«„ % I*» 
T I U t V O N O t i » / 
S a t u r n i n o R e g a t o 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l y v í a s u r i n a r i a s , i n y e c c i o n e s i n -
t r a v e n o s a s ' d e l 606 y d e l 914 (Neosa l -
v a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o de E h r l i c h . 
C o n s u l t a t o d o s ' los í l í a s l a b o r a b l e s , 
d e once y m e d i a . a u n a . 
A L A M E D A P R I M E R A , 14 y 16. 
So v e n d e u n a c a sa c o n su h u e r t a y 
d i e z y ooho s u r t r e a s , r a d i c a n t e s e n 
fjj j iu t b l o de S O B A R Z O , A v u n l a . m i e n -
to de I 'en . . '>(v~. e n s n l i a i ^ t a , ia ibl . ica 
ainto n o t a r i o , o u e l i a n d r á b i u a r en el 
OUCblo d " r a ^ t a ñ e d a , e l d í i 2 de fe-
b r e r o i . n ' . vboo . a las t ñ e s la. t a r -
de, con s u j e f i ó n P l l i d i e í r o de c o n d i -
r i o n es n n e ,SÍ» b a i l e :> d'o--1 •!>•••' i . - 'ón Tic 
e o i e n doi.-ee ova ,Tn :oa r l e . e n | y v 1 . . | - de 
d o h A n t o n i o C a s ' M ñ e d c v d o n F r n e p -
f n . G n n r f i l e r de b> P o d r o - - » 1 ^ t ro "O 
• (••> v . .>r i . qui'-ne-s f f i .^ i l i fnrán i n -
foráDfef) todos l o s d í a s l a b ^ r n ' d p s . de 
d iez de l a m a ñ a n a a dos de l a t a r d o . 
 s i  ,e es te desca-
q i:í id o i n i n n i i l r a 
l o s viajen*1 
s b o r d a r ^ J | 
o r g a r f i n m f j s dhanaidloS | á dosa.i r o l l a r - p lMo |in|diiicad¡0 | a . ¡cij í '-in-uar 
Resul i ta .ndo . .que^ la. d i s c r e p a n c i a V1j |0* •. -
rundai i i i l iiitail, o i l lge r j d e La a l u d i d a - ^ os , ! in « ' ( ' - t ivando bis t r a b a j o s ne 
v a r k d a i d de c r i t e r i o , es t r iba , en aue c e s a r l o s p a r a d e j a r expiedil 1 l a vífl! 
n v r n t r i^. n 1 1 m i i v d '.s a u t o r i d a d e s j ) e ro 110 o b s t a n t e l a p r i s a con -Q0*' 
y C o r r o r a c i o l n e s e n t i e n d e n que e l é s t o s ^ £ ( f o c t ú a n , i e i m ¡ n a r ; V a 
l l a z o d e Stm m m ^ s o d e i m a n o se- +„ , . , . . , • 
fiemo o n etl a r t í c u l o .sexto de d i c h a í a doT^'0 (le seis ^ « « f e d í a s , 
dfa 'Aimitd- í t ía , .s,eeií,n qme l o s i n i e -
< 1 ¡I dic-n. 
' -Se roau ie rda a t o d o s -aquel los qii'e 
c s l á n apaiinta.dci.-i p a r a jueicies f i j o s o 
v o l a n t e . ! s u o b l i g a c i ó n .de -cs ta i r en el 
caiinipo a l a s dos de l a t a r d e . 
/ i T I ILEíTIG-RAlCINi t> ( R E . 
i S E R V A ) : : : : . : 
D e t l p u é s dcil «crosia», i c u y o i n t e r é s 
n o cneisimos i m j e s r r i i o i n d i c a r a míe®-, rpopldeij" r e s i d a n d e n t r o o f u e r a de l a 
t r o s a f i v i o n a d í =. v a qui? l a p a r t l : ' ; i .a- I " ' - n ín -^ i í l a . na.ra pawwniharse «J 1 ' M I D i r , , 
- * « ^ 1 » « l u t o lo ** S ^ ^ ^ t t j ^ S S Especialista en enfermedades de n i j ^ l 
•nr ie 'u-np. rea!, i, • e I d e a r a el p a r - ^ .p . hl, - d i d a l e y , p o r q n o la C O N S U L T A D E O N C E A DN» 
t i l do A t l i l e t l o - R a c i n g (TOaaa-vas), c o n g,.a|Ciai q u e d ó a p l i c a d a a u t o m á t i c a - lAtoarazanas, 10.r-..TeDÉfono b-ií 
P l r L A Y D G U l i á R T E 
A/VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVWVVVW 
*2 DE ENERO DE 1922 feL, P U E B L O C Á N T A B R O 
J ^ ^ ^ M M ^ ^ VVVVVVVVVWWVVVVVVVV^Vî  
^ b o t e r í a n a c i o n a l • ¡ , ¡ 5 ( 3 c o r a p l e í a d e l s o r t e o u e r i f l c a d o a ? e r 
PRIMER PREMIO 
vr.mero 13.081, con 15G;0O0 pesetas. 
J ^ ' SEGUNDO PREMIO 
Nú„ierü 24.383, con 7O;O0O pesetas. 
BaKtojoz- TERCER pRBMIO 
vúniero 15.276, con 30.000 pesetas. 
IIM Madrid., LJIÍ Unión.' 
SÍHEMIAl>OS CON 2500 PESETAS 
'v-H.-.P . 3.(S7. San Sebastián, 
M S ] Coronil; 11.827. Sevilla, Ma-
S A X T A N - D E R ; . 28.603, Valencia; 
Barcelona, Goruña, Sevilla; 
r;,'.'/ ciml-'d Heo.l, Harcelona., Par-
1 ^ : 2 3 ^ Te-e.-ffA Málaga., Bar-
Llnna; 6.948, (Sevillal, Barfeiona, 
P S K N T V I P ; j v ; 7 T e n e r i f e . Má-
;,,„., Morón; 27.410, Málaga, Barce-
J S ' a , Barcc'owa,: 18.885, Madrid; 
.>-'•>••! ' BancfiilorKi.; f 18.576. Caldas de 
' I f v W . rBPirm'tr.̂ .. SAJNTAiNDER; 
o «0 Madrid,: 16.4!)9, Madrid; 2.534, 
v.ilhnleMT VallfidoPd, Sevilla. , .. 
i 'HKMMOS CON ÓG0 PESETAS. 
1 D E C E N A 
57 5i 50 CENTENA 
0,0 ¿22 467 4?í> 7^í SíÜ <*H 934 587 
fm r.>s - - ' i 8:5 r -^ .71 im 
há m 7:!:{ s<:;; 880 i r ; í?/f 399 
P •.,->-> <v7l rv--> 507 338 ,115 941 206 
^8 625 818 925 • 
MFL 
w 810 3̂ 8 072 w -m 8!in :m 8̂ 3 
Í77 ^ 1̂ 8 í>in- OfM ?oq A-r, 012 755 
••/'i koo r~7 mi ^ . 2 3 3 .276 516 619, 
339 785 597 708 ^11 • , . 
D O S M I L 
cm 0T, 183 71'; - i - ^ 157 761 733 
r.7 fv«.1 8'^ m.n7«a íT/t M9 320 518 

































256 375 416 ' 667 
330 701 804 351 
904 401 
TRES M I L 
83i OIÁS 639 571 
207 ll78 828 773 116 
745 383 366 814 545 
8«.-> 560 U í lc8. 566 
477 
CUATRO M I L 
013 173 762 8<53 313 
380 203 895 546 898 
594 66i 813 4-8.4 161 











248 972 714 
251 928 623 
072 786 
009 581 898 159 146 
252 69¿ 368 626 474 
164 425 
Ifi l 061 135 
521 m 9g4 
42o 431 870 














































i 393 553 
525) 041 €97 
•^3 r>« em 
9̂ 3 79f( 586 
665 953 019 
64il' 311 500 
SEIS MIL 
475 077 669 
(m 576 95 4 
056 108 415 








2 40 091 
770 611 
DIEZ MIL 
5Í2 070 338 66-4 406 
28!» 030 5U 121 820 
430 483 218 883 880 
344 í m 936 039 
ONCE MIL 
1-41 914 762 307 351 996 049 
313 175 788 130 568 266 151 
é i4 W1 012 343 784, 021 838 
590 402 071 m -462 724 200 
DOCE M I L 
470 800 557 057 503 
043 495 72il 853 603 
566 273 091) 932 667 
468 787 
TRECE MIL 
491 '581' í\Ú 575 3S6 
391 140 861 710 -224 
777 857 V,,13 087 272 







123 '-•2 2'lí; '158 157 
::; l 641 656 500 080 
054 948 779 525 453 
698 
OCHO MIL 
439 056 529 331 005 
0A9 354 -178 968 281 
78/» /ÍOO 537 171 f86 
412 .578 936 R81 &TÍ) 
224- f -yñ. 399 859 655 
NUEVE MIL 
232 336 073 383 187 











166 460 0-35 
Q34 0 53 527 
370 556 932 
•404 
749 616 102 
¡ 828 076 
09Í) 789 
W m i S89 
148 ^ 
919 
- 910 197 
716 287 
320 281 571 
02!) 052 785 
861 098 210 
OG7 021 060 
•%í 196 260 
(•lO r,.,, 
197 <'>/ a<> 
i n ' 742 646 
^ 76S 930 
4.-/8 770 440 



















































482 104 234 
181 569 870 
876 
SIETE MIL 
226 113 072 
427 069 693 
oro 588 910 














C A T O R C E M I L 
m 526 310 908 795 
696 4M. 108 612 739 
596 573 119 140 017 
019 972 498 195 126 
874 790 
Q U I N C E M I L 
654 668 920 585 815 
284 148 130 387 033 
515 84i?J 039 894 487 
716 335 085 729 294 
639 9C8 765 042 627 
D I E Z Y S E I S M I L 
57 ! 075 174 465 940 











DIEZ Y OCHO MIL 
961 118 551 089 381 
167 "1116 179 373 006 
189 850 314 634 740 
166 641 233 307 970 
795 209 439 224 009 
DIEZ Y NUEVE M I L 
i m 484, 128 977 641 
873 741 318 860 410 
mi 463 593 819 786 
227 801 964 
VEINTE MIL 
088 786 139 293 053 ilñS 206 
382 4-74 029 099 747 965 772 
313 510 410 U54i 603 6̂ 9 033 
776 118 555 193 612 205 iyf> 
774 001 276 754 604 668 809 
955 VEINTIUN . MIL 
254 670 005 938 486 2-45 907 122. 
504 988 502, 724 891 458 920 054 
345 -420 402 160 570 751 778 196 
808 826 361 241 701 301 215 
, VEINTIDOS MIL 
Mí m 250 663 752 506 962 
049 210 770 945 517 942 261 
507 793 257 525 900 231 609 
VEINTITRES MIL 
832 671 141 091 203 955 
770 196 590 134 071 794 610 
. 018 363 538 367 482 574 !!60 
477 cm m7 04,7 4.115 /no 053 663 



























627 .VEINTICUATRO MIL 
075 711 526 44-8 431 715 158 0i4 378 
350 761 918 036 362 777 283 713 
489 463 498 408' 200 340 701 735 
876 ooi, 919 531 178 937 120 088 601 
873 '517 091 318 5í-l 
VEINTICINCO M I L 
758 577 454 363 076 856 701 
047 752 270 041 800 727 444 
878 376 670 776 926 851 272 
176 330 649 095 587 039 713 
524 565 664 4-64 
VEINTISEIS MIL 
'562 786 330 225 3J£0 '822 197 
615 534 152 728 07» 209 201 
087 471 551 0O1 272 338 592 
930 409 4-81 487 612 970 117 
58/l| 789 060 132 443 271 156 












































VEINTISIETE M I L 
233 710 '732 736 247 864 464 450 
3íM 433 928 333 813 8?2 574 298 
998 214 220 701 894 659 159 168 
977 017 226 235 782 074 920 081 
675 752 574 212 336 836 -462 126 
VEINTIOCHO MIL 
413 013 259 714 936 292 757 297 
929 833 284 .555 641 595 938 805 
810 702 088 580 392 380 650 388 
207 009 212 024 378 982 072 
VEINTINUEVE MIL 
233 307 861 284 153 319 563 332 
S'l'O 227 529 807 480 077 081 734 
443 305 003 795 879 190 006 012 
,„r-o fos r^8 186 897 992 772 855 
064 901 108 
B o l s a s v m e r c a d o s . 
D E S A N T A N D E R 
Iittteaiiiii'!- -4 per loo. a ('>%(i() ¡nrr 100; 
Uñetas' 2.500. , . 
•Aimorlize! I • & [xir p) , I92ír, a 92,55 
•:p&$ por 100; í^seitaíi 3»}. pop . 
" AflliUirí-iV-. ÍM rnn'id. «• 55/7.5 pna- 100; 
pS&tm 13.500. 
CiiHiírau^ a 73,90 por 100; pesetas 
5.000 
Vtoso-o C por 100, a 05,50 por 100;'píe-
sela.') 36.500. 
• I MADRT0 
DÍA 23 DÍA 21 
Iit«rIoi Nrla V " 
» Mi I 
( 4 D . . 
» • O. 
• i B . . 
• « A . . 
OH 
AHtrttublc i por ICO, F , 
• > E . . 
• • D . . 
• • C . 
• > B . , 
• • A . . 
AMortbabie 4 per 100, F . . 
RIB«O de España. 
Saneo Hispano-Amerloanr 




ianoarf raí.—AMlonsi prt 
ferentea 
Idem Idem, ordinarias..,. 
Cédulag 6por 10C. 
iraearerai estampillada! 
Idem no estampiJladaB... 
•aterlor gerie F. , . 
CéduluaUpor 100. 
francoi 





























































6 69 tO'6 65 00 
03 00 i 09 ro 
3 63' 3 39 ~~ " «> üJ 3 3U 
S e m a n a c o m e r c i a l . 
HARINAS.—Pesetas los 100 kilos. 
rAU';(, ¡superior,. run .san:... 63 a 63,50 
l S V ^ e r i o r 54 a 55,50 
rJ^V^POS.—Peselas los 100 kilos. . 
¡ P ^ n U a , primera, blanca 46 
''•n-imlia iH-ÍTuera/ blanca 36 
vivado, primera 34 
nrí\ ^Z—Pesefas ios 100 kilos.' ,, 
1 lata, im&vo ...... 32 
rm..CI'l5AI)A-—'Sflco' de "80' kilos. 
fomente, buena ... . 9» 
Avena ' g 
'Tñ^BA^—Pesel^ 'ios'' 100' kilos. 
jarragonas, con saco 70 
^izagaiias, ú l m 54 
S a s t r e r í a A L U J A 
rr^0rtador de "La Villa de París». 
; -m surlido on trajes y gabanes. 
c o n S ' n . economicos y esmerada 
Anionio de ia Dehesaí g. r.nlresuelo 
4 jesqnina a Lealtad)., 
J o s é J u a n e o 
E, MEDICO 
"socialista en {Dfermfldcrtas del aparató digestivo 
R A Y O S X 
3SUÍÍ de U a 1 y de 3 a 5-^ J ae nomew.hre.—Torrelavegá. 
I r » ' w ! m̂ , V I Ika V 
'co2Ín?.arfv' del ™™zón y pulmones 
vBLASCO, 5, SEGUNDO 
Idem peqneñaiS •:. 49 
ALUBIAS.—Con saco, Pts. los 100 ks. 
Del Barco de Avila; 130 
B'lanicjas, di» Heptema, mnevais ... 100 
¡Rjátais, pan-a íti^ubra, Menn 75 
Blancas corrientes, país 65 
Idem gordas, redondas 70 
LENTEJAS.—Saco de 100 kilos. 
Clase superior 80 
Clase corriente 74 
GABBANZOS.—Con eiivase, pesetas 
los 100 kilos. 
De 38,40 gíranos ¿ 185 
De 42,44 ídem 175 
De 45,47 idean 150 
De 48,50 ídem Á * 125 
De Si2,54 ídem HO 
De 56,58 ídem 98 
De 62,64 ídem 85 
De 78,80 ídem 50 
PATATAS;—Con saco, Pts. los 100 ks. 
Eindaimadaisi, muievaisi 30 
ARBOZ.—Pesetas los 100 kilos. 
Harina de arroz •, 00 
Bomba, número 2 80 
Amonquilí número 0 , .73 
CAFE.—Con envase, pesetas el kilo. 
Moka Longherry 6,15 a 6,20 
Puerto Bico, caracolillo... 5,90 a 6,00 
Idem ídem, Yauco, extra. 5,70a5,Q0 
Idem ídem, superior 5,60 a 5,70 
Idem Hacienda, encogido. 5,50 a 5,60 
Guatemala, caracodiillo 5,50 a 5,55 
Idem pilano Hacienda 4,60 a 4,70 
Puerto Cabello, trillado ... 4,45 a 4,50 
Idem ídem, segiumda 4,30 a 4,35 
Caracas, descerezado 5,15 a 5,2í) 
AZUCAB.—Con saco, Pts. los 100 ks. 
Terrón superior, remiolacüila 170 
Roñiho EE. UU 150 
Cuadradillo, corriente 165 
Idem superior 195 a 200 
Molido superior, remolacha 146 
Blanco ídem, belga 145 
Turbinaidoi, Guija 
Centrífuga, Cuba 
CANELA.—Peseías el kilo. 
Ceylán 0000 
Idem O00 
Idem 00 ••• 
I dem 0 •. 
Idem número 1 
Idem molida. 0000 11,50 
CACAO.—Con envase, pesetas el kilo. 
Canacas Ocumare 5,90 a 6,10 
Idem San Fioliipe, seleoto. 5,75 a 5,80 
Idem ídem, sagumlia 5,30 a 5,40 
Idem Clioroní, superior .. 5,20 a 5,30 
Idem Beal Corona 4,30-a4,4O 
Idean. Iraipa 4,25 a 4.30 
Río Carilio. natural 4.05 a:4,10 
GuayaiqniJ, .co;seoha S,95 a 4,g0 
Idcun, Epoca 3,75 a3,80 
San Thomé superior 3.60 a 3.60 
Idem Payol 3,10 a 3,20 
Fernando Póo, 'extra 3.30 a 3,35 
Idem ídem, superior 3,30 a 3,30 
Idem idem, corriente ...... .2.85 a2,90 
JABON.—Los 100 fciíos. 
Chimbo, jWLStillas de ^inedio kilo. 155 
Gorrión, ídem ídem 145 
Lagarto, ídem ídem 155 
ACEITE.—Pcseías ios 100 kilos. 
Corriente viejo 189 
Idem nuevo 183 
Beíinndo, lata de 10 kilos...... 2í,o0 
BACALAO.—Pesetas los 50 7ri/os. 
Xnrnega-Somer primera, crecido 
Jdem ídem, primera 
IsLo/ndia, primara, superior 
Pina-, primiera ••• ••• 
Zarbo ••• 
Perro WN'MIÍ.-I,. •.rinun-a rrof'do 
INICRFÍSOS.—IPi^ico-rliCinte do Colón 
y í-tfcialaisi U'ê ló Kü voir/or ((Haití», con 
2.860 maos eaicao y 1.780 de café para 
GjlmacmLstas dio eisitaist '(pilazcL. 
PRECIOS.,—«No hay •varpfectíóñ &ypi-
ff-ibilie »n Mh ipaioblds •ét& vcm.ta de los 
d(li!S éístofieis antoapia que .cotizan en 
esta BébáSéffd . -
En ísqpisflial dial &pain<ciejl dcfinMivo pa-
ra 16.3 idiercicihos de ln!ipcr.taci(V.i,, los 
negociiosi SÍ> fliiallan najuiy paradizados.. 
S U C E S O S D E A Y E R 
C A S A DE S O C O R R O 
Ayer fueron curados en tiste bené-
fico estahleciniiionlo las si.guion-tBS 
per.scmas: 
Atejandid. Pciavo, de 33 años, con-
tuíiioiu-s i II la, pierna dereoba, 
Eduardo Fragua, de 37 años, heri-
da contusa en eil dedo anular de la 
mano derecha. 
Raimundo Bustillo, de 69 años, ex-
tracción de un cuerpo extraño del 
ojo izquierdo. 
POR SUCIA 
' L a única iiafojimación. CjUc ayer con-
©'iguiifuon los eacargaidciH diT" raccgeir 
noti-.ia^ en .lais oitlcrmaisi dé la Guar-
dia, miuniic'ipa.t qnetló Jiimiüa.dia. a un 
conato de iincieiadio, que tuvo liugiar 
eai! la Chlmiencia de; la casa número 12 
die lia caille dnl Monte,, y que, rápida-
ml2n.t3, fué scifocado por los bonnberos 
deil Muiniicipio. 
E l origen fué la aucL'il'ad del tiro 
do diác-h-a cijuiimicnea. 
iMUiSIGA.—P;j;,o.gi-ain,a do las1 ol 
que icijécluífcaaiá hoy, drade l'aia once' 
Báónda muiuiicápailj en el paéiso do 
Qieda: 
«La banda nueva»,: pasodolido. 
mero 1.—Soiri'ano y Bi'ii. 
«-Giranaida;», senjaata'.i—iAl|hé¿iiz. 
uHIaiiino al amon», laata^ía.— 
rriez. 
<f Mi i uieittn ». —B izot. 






El G ü í d U [asas de M i m 
hasta seíec enías cincuenta pesetas. 
cita a. junta de agraviéis a sus aso-
ciados para el día 25, a las tres de 
la trde, en Méndez Núñez, número 
15, tienda «I.a Marina Montañesa».-^ 
LOS SINDICOS. 
iVVVVVVV»'V\'»A/VVV»>fl'VV»*'«**««'»̂ AAA'VVVVVVVVVVVVV 
POR BOCA DE OTROS 
jos de l a vida nortoauioricana. al mi-
rar a Tboinas Moigiian. m «If Yon 
Bcliebe nt, It 's So... y a Will BogerH 
en otra far^a imaiginativa, titulada 
«One Glorioas Day». 
a^ \̂)VVVVVVVVVVVW\̂ VVVVVl̂ AA«AA^AA'VV\A^ 
I n í o r m a c i o n o b r e r a . 
SOCIEDAD DE CONFITEROS Y 
PASTEiLEROS.—Esta Saoledad cfeile-
h r a r á junta generaJ oxtrao'wtiinaria 
m a ñ a n a lunes, a las siete üe la no-













fiSEMIO D E ULTRÁHARIKOS 
La Junta de agra.vi.ois de referido 
Grennio se celebrará el día 27, en el 
local Unión CánLabra Ccmercial, a 
las tres die la, tarde. 
Las listas están a disposición de 
los Oygreniiiadois en casa de los Suce-
sores do. Pichín, Hernán Cortés.— 
Los síndicos. 
N o t a s d i v e r s a s . 
((GACETA DE MUNICH», revista 
industrial y, comercial.—^Sumario de 
este mes: 
Interesantes imipresiones de un 
neutral sobre Alemania, Las tablas 
liislóncas il 1 K...' oí'. Películas reli-
giosas (con 9 ilu.-traoi(;i!( si. Una co-
sa rara. La lisoiioniía, del bombre, 
El abad d© Emao. Canibalismo en 
los pájaros, AiitsUcas l:ü)ores feme-
ninas municruiesas (con ilustraciones), 
El arto ert Madrid. Clemens von Del-
biiUiQak (con llustra.ciíhi). Dr. Ernst 
l-'iancke (con iilustraelón), Frledricli 
von ThicriíYri /crmi •J.lrjstra.o.ic'i'\\ ¡A 
la jnive.nti'd laléañainailj Fil alma es-
pañola, Túnelles dieba.io diel lecho del 
río en Berlín (con 8 ihistracionosl. 
T,n, rMArtrofo. ñnanciera de Austria 
y sus causas. 
Ilustraciones.—¡Ell trabajo lo ven-
ce todo!. Des retratos por. Gerardo 
F.nbina.. -Munich,, Excmcj. Sr. D. A. 
Irrarra'iVhal. Ex-mo. Sr. don T,. Bn-
nilla. F' mih''S':mo aniversario de 
Go?lar (tres ilustraciones). 
LA CABIDAD DE SANTANDER.-
El moviimii^nto dotl Asilo en el día de 
ay^r. fué el simnio-nfo: 
r.cimiidifljS dislr.iibuíi'b»..'4, 67f».. 
A^iihidosi qii.o (|U(M!,III, 130. 
'FARíM îCIIAiS.—'T.̂ ri 00^ C0iiv:n-lo('(n-
doi -qnindr.i- 'alMorla» on la tarde de 
hov sb<n: 
R ^ r r , TJn.>7,-Zoii¡ illa (Ca^ln'O, Aniós 
de ÉisicaTiainifjei. 
Rimfiiotr Uniiz-Zorrilla (Josié), plaza 
Vi^io. 
.Señor Jiiinónez, pilaza üfc l a Liiber-
tád. 
C o s a s q u e p a s a n . 
VIATE POB CINCO PAI-
SES EN TBEINTA MI-
NUTOS : :¡ : •: : : : 
Un viaje nc-dondo ipor cinco países : 
Canadá, Méjico, Escocia, Inglaterra 
y los Estados Unidos del Norte... en 
treinta minutos, justos treinta mi-
nutos, lo qne p.arece limiposible; pero 
los eme visiten el Estudio Pa.raniount 
del Oeste, ahora, en lestes días, dis-
frutarán de tal viaje. Conste que no 
hay que pagar pasajes, ds ferrocarril 
0 de va ñor. 
Cuando -el viaiero 'llega a la, puer-
ta del írran Estudio, caminará una 
docena ¡ds .pasos y llegará al Cana-
dá. Pont;ac. una -aldea cerca de Que-
hec. es la rcisfden-'íia de AiQ-nes Ayres 
y de una comii-añín, de arti'-tas, que 
«fdman" la novela, de slr GilOert Par-
VAH . lltnlada «The Lañe that Had 
No Turnlns». 
Ca^i en ' l a puerfa, sieninmte puede 
uno c.ncon<rar a. .Tar-k Ho't en una 
t'^mla de la bahía do HinKon. en el 
NoT^afe d^l Can.adá. Los franco ca-
nadlenses v los indios se me-:dan 
con í-nis Hennanics dnl Sur al repre-
sentar «The Cali oí tbe». 
Debido, a un, bruisco cambio de tem-
peratuia, annerue el barómetro no lo 
registra, 'Cl viajero camina, por algu-
nos pisos, no a pártame tdos. sino par-
tes dcil cis-men-ario. v en seguida se 
1 ro-pozará" con iMl^jtco. Allí encuen-
tra a, Gloria. Swansnn rodeada de 
mejicanos, en su mayor parte ran-
cheros, v adomás "característicos» de 
la frontera, todo esto en la. película 
«The Hiusband's Tiad.-iiiark». 
Unos cuantos pasos más allá v es-
tamos en Eipcocia, donde' Kirriemuir, 
^il luorai' de los acón tp.cj mié utos de 
las novias dei sir .1. M. Barrie. fué 
construido para leurar las escenas 
de «Tbe T.ittk» Ministor». D^tv Como 
son. en c-l j ^ i w l de Ladv Bahiiie, la 
vTimO'S JX 'i'ail.-i do los ori^inalísimoa 
tii.ci- esoeoeses del famoso libro del 
eitado arutor. No tiene uno niccesidad 
do tomar un tren, naia, jr do Bunnio 
Scotland a In.«ia,l.. i ra on ( lierra 
niiá.ffica.: el moderno' . Estudio cino-
matourá fic(i. En mste ipaís de las pi-
i as v del V' Wailaoo .Beid está muv 
deupáidoi «fUrolañdQ» escenas para su 
última, película «The Cbampion», y, 
por ñn, el visitante 'iraede ver refle-
A B O N O S Q U I M I C O S 
rscorlas THOMAÍ puras (LEGITIMAS BELGAS) 
Precios y calidades sin competencia. 
Dnica casa que anuncia sus escorias 
de PROCEDENCIA BELGA. 
Pedidos y detalles: Forres Hermanos 
y Guardado. Blanca, 38, secundo. 
l i s ian m um y 
Méndfz Núttez, 7.—SANTANDER 
C E M E N T O , C A L 
Y E S C A Y O L A S A L E M A N A S 
C O i M M S y C ' 
V i n o s y c o g n a c s 
REPRESENTANTE: 
R a i m u n d o F . d e l M o r a l 
Hínfiez-Rúfiez, 7 .—Sin íml i f 
B a ñ e r a s y e s tu fas . 
L a v a b o s y b ide t s ing leses . 
MATADERO.—Romaneo del día de 
avoi-: 
Rien-«í mayciroa, 29; mmoiv^, 28; kir' 
ios. 6.813. 
Cea'dos, 21: loiloH 1;7S3; 
Coaiderosi, 84; kilos, 30?, 
C A T A R R O S : T U B t R C U L O S I 
4* n t l c a t ^ r r «st 
» —GARCIA 8ÜAREZ — 
Es el antiséptieo más eficaz de Tas yíaa "respiratorias y un reconsti-
. túcente enérgico. Cura radicamienu catara-os, ios, tuberculosis. Previene 
contra "gripe, pulmonías y resfriados Ven-la: farmacias. Recoletos, 2.—» 
MADRID. 
C a j a s ü ^ f t p e « o S a w . 
P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s 
i l ó s e g u i . C u r a n la t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s 
y a g r a d a b l e s . 
O í S T V a S S I C ^ O ^ M O ^ i n g l e s a 
i ^ t @ s e x c l u s i v o s 
Pase i de Pereda, 21 
en i r a d a p o r Í C a l d e r ó a 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
E S T Ú M A G O É 
^e/ dotor de estómago, la dhpepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y aduitos que, á veces, afternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es aníisépticoo 
De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30c MADRID, 
desde donde se remiten folleíos á quien los pida. 
Vapor 
Vapor 
® 9 de 18.590 toneladas, saldrá el 22 de enero 
de 15.000 toneladas, saldrá hacia el 22 de 
5 febrero. 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS DE MAS 
DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS DE TEATRO, TOREROS, 
PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y CO-
MUNIDADES RELIGIOSAS. 
Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a los 
pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de está 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES VIAL 
HIJOS, paseo de.Pereda, 2ó, bajo.—Teléfono, número 53. 
Consumido por las Compañías de-los ferrocarriles del Norte de Espa-
ña, de Medina del Campo s» Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
la frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de 
vapor, Marina de Guerra y Arsenales del Estiido, Compañía" Trasatlánti-
ca y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara-
'íios .similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapor.—Menudos para, fraguas. Aglomerados.—Coks para 
¡•sos metalúrgicos y domésticos. 
Háganse pedidos a la 
r a E s p a ñ o l a 
Pelayo, 5, Barcelona, o a sus agentes en MADRID: don Ramón Topete, 
"Alfonso X I I , 01.—SANTANDER : señores Hijos de Angel Pérez y Compa-
ñía—GIJON y AVILES: agentes d é l a Sociedad Hullera Española.—VA-
LENCIA : clon Rafael Toral. 
Para otros informes y precios, dirigirse-"a las oficinas de lá 
S o c S e i f a d H u l l e r a E s s a f f o l a 
E s p a f i o i ^ s 
El día. 19 de FEDRERO—salvo contingencias—a las tres de la tarde, 
feíiklrá de SANTANDER el vapor 
J \ . . I _ i W 0 1 ^ " ^ O X I I 
Su capitán don GriStbbaJ Murales, 
íidtuitleudo pasajeros de todas clases y carga, con destino a la HABANA 
íy VEHACIU /.. 
PRECIOS DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARHBj 
Para HABANA, 5o0 pesetas, iñás 86,,6Q de impuestos. 
Para VERACRUZ, 000 pesetas, más IfUU de impuestos.. 
El día 31 de FXKi'.o. a las diez de la mañanas-salvo contingencia.í 
feaklrú "de SANTANDER ••! vapor • 
para Irasbordar en Cádiz a.l vapor 
i n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
que saldrá de aquel puerto el día 7 m r<-!.rero. ¡idinitLeudo pasajeros de 
todas clases, em destino n MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
Para más informes dirigirse a |u» i;iQT)»lgnnianos en Santan'der seftoi 
fres HIJOS DE ANGEL PEÜKZ Y COMPAÑIA, Paseo do jPer«da¿ BÚ< 
Iflorq 86,."-Teléfono númerQ 63.--ARftrt.ado "uíunero 
SANTANDER-MADRID 
de Santander los In 




de la mañana . 
Correo. Salida de Santander, dia-
ria, a las 4,27, para llegar a Madric 
a las 8,40 de la mañana. Llega s 
Santander a las odio de la mañana 
Mixto. Sale de Santander a las 7,i 
de la mañana y llega a esta estaciói 
a las 18,40. 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander: a las 
13,30, Llegadas a Santander: 
16,26 y 20.51. 
SANTANDER-LLANES 
Salida: a las 17,15. Llegada a San 
tander: a las 11,24. 
SANTANDER-CABEZON 
Salidas de Santander: a las 11,50; 
14,55 y 19,15. Llegaílas a Santander: 
a las 9,28, 15,39 y 18,48. ' 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander: los juevet 
y domingos y días de mercado, a la; 
7,20. Llega los mismos días, a la5 
12,56. 
Todos los trenes de lá iínea de-
Cantábrico admiten viajeros para 
l^rrelavega y -egreso. 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a las 8,15 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpias, s 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: 8 
las 12,16, 19,05 y 21. 
Salen de Bilbao: a las 7,40, IS.Sí 
y 16,30, para llegar a Santander 8 
las 11,50, 18,31 y 20,35. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander: a las 17,35 
para llegar a Marrón a las 19,57. 
Do Marrón para Santander: a 
7,5, para llegar a Santander a 
9,30. 
SANTANDER-ONTANEDA 
S.'dida.s de Santa.nder: 7.50, 11,10. 
U,20 y 17,57. Para llegar a, Ontaneda 
a las 9,47, 13,11, 16.22 y 20,01. 
S.didas de Ónfcatmda-: 7,06, 11,23, 
14,32 v 18.13. Para, llegar a Sanlan 




U S T E D 
T 0 6 E M O D E R N O RADIUM-TERAPICO 
OC LAS AFECCIONE-Í 
De l*i VIA» 
5 
• Aoio-coMeuo 
W l FOSUCYAC OU»T O 
'DTftSICC. - ACONITO 
c OC/EIWA 
ACTIVIDAD PERMANENTE 
D o s i s 
&t3 euch¿-adas grendes ni di» 
Según indic odór. del prosptctm 
DE VEMTA EM TODAS f-AS i>PMACda 
r DROOIIÜRIAS DC C S P A » ) « 
HSPMKM tHCL LA BOU* rom* 
de especialidades del 
£spañoleto.10-¿®a®5í5®. 
c a t a r r o 
h a c e c r ó n i c o 
D e b e u s t e d 
s u p e c h o 
. e l d e f e n s o r 
l o s p u l m o n e s 
C a n . B A R C I O i f i 
GRAN CAFE-RESTAURANT 
Especialidad en bodas, banquetes, 
etcétera. 
HABITACIONES 
Servicio a la carta y por cubiertos. 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancois de 
la Nava,'manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. — Te-
léfono 1-25.—SANTANDER 
OERIriA 
a M e n d í c o u 
MARCAS REGISTRADAS 
LA SfllITfllIQEBIÜA 
F A B R I C A E N P R 0 N I L L 0 
(FUNDADA EN 1761) 








LANA PARA I N D U S T R I M K 
COLCHONES. 
ÍARNAXA BASTA Y FINA. 
PELOTE PARA CUARNJMOM-
n o s . 
INYECCION «SECLA. cura procto 
y bien, ÍQCIUSD en los casos rebeldes 
a los demá^ tratamientop. 
Frasco: 8,50 pías, en todas farmacias 
y PERFZ n*L MOLINO. 
Ultimos inventos er 
lámparas, q u i n q u é s 
planchas y cocinas de 
gaso l ina , modeloe 
americanos. 
También vendemos 
gasolioa y accesoricí 
para dichos aparatos 
TODOS los quin-
qués viejos se arre 
glan en 24 horas, dan 
do mejor iuz que df 
nuevos. 
Sa vende toda clase 
de gramófonos y bici 
ole'a ? y accesorios. 
miso m 
Alameda 1.a, 26 
E L PELO RUBIO DE 
CONSERVA SIEMPRE SU «ELLO 
COLOR UPANDO ESENCIAS DE 
MANZANILLAS DE IRLANDA, 
COMPLETAMENTE INOFENSIVA.— 
ESPECIAL PARA LOS NIÍÑ'OS, CINCO 
PESETAS FRASCO. — BELTRAN, 
SAN FRANCISCO, 23 
A L M A C E N : Cubo, n ú n ) j | 
(FUNDADO EN 1856 
V e n d e ; 
RUSIAS. 
CHAROLES. 
DONGOLAS Y TODA 8LA81 M | 
PIELES FINAS. 




TACONES DE GOMA ffPKLATINIll 
E «HISPANIA». 
BETUNES, LAS MEJORES MAB-j 
CAS. 
.CAÑAMO. 
CLAVAZON Y TODA CLASE 011 
ACCESORIOS PARA CALZADO. 
MVWVWWV 
EL REMEDIO SSÁS SEGURO. EFICAZ, 
«ómodo y ftgradablo para corar la T(3Sf son t u 
la T O S al concluir la L* aja 
TODAS LAS FARMACIAS. 
siempre 
PÍDANSE 
VVVIAA \̂̂ a\'VVVVVVVl'>aVVVVVVVV\'VVVVV '̂V\\'VVVV 
Toda la correspondencia política 
y literaria diríjase a nombre del 
director. Apartado de Correos^ 
t m que tengan JS^ | | JfS^ & sofocación, usen loí 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s azoados del D r . Ándreu; 
que lo calman al acto j permiten descansar durante la nochej 
I E N T O 
Xo se puede desatender esta indispcs;c.i.crj sin .exponerse a juquccaSi 
almorranas, vahídos, nerviosidad y otras ccnsocuencias. Urge atacarla-
tiempo, antes de que convierta en graves enfeirnedades. Los polvos W 
guiadores de RINCON son el remedio i ; " ! sencillo como seguro para coi^. 
batir, según lo tiene demostrado en los" 25 años de éxito creciente /fj' 
gularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vie^í 
tre. No reconoce rival en su benignidad y eficacia. Pídanse prospectos»! 
su autor M. RINCON, farmacia.-BILBAO. 
A b a s e d< 
L A V O N A 
El nlr-jor t 'mho que so conoce pnra la cabeza. Impide la caid» ^ 
p(dc y le Inice ciccer maravillosamente, porque destruya la caspa 
alaep a lo faíz, por )o que evita la calvicie, y en muchos casos favofla | 
la salida deJ pelo, resulLando ésto sedoso y flexible. Tan piocioso p1'0?̂  
rado debía présidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por -
que hermosea el cabello, precindiendo de las demás virtudes que lr , 
justamente se le atribuyen. 
Frascos de 2,50, 4,50 y 6,00 peset s. La etiqueta indica el modo 
usarla. 
De yentá eü Sáiitáiider¿ en la 'dtigucría de PEREZ DEL MOLlN"' . ] 
ER0 DE isj. 
yvwwvwvvv 
0E ENERO D E 
/VVWWWV\,VWV5íV>'WV\VVVt \XVi\\\\A/V\/WWV\/\MA/\M\fy\\W\/\̂ ^ W\\\'W\/WWWV\\W\\\M/\\'WVtMWWW \\\\\VW\\\M*W\\\\WWW\XVVW^^ /WWWWyM/ViWñAMXMAMW 
m 
a r r o 
D n i c o 
' s t e d 
> e c h o 
Bssía de sufrir füóiilmeníe de dichas enferme-
? j dades gracias ai maramlloso descubrimiento 
de Í3s 
_ 5 ra . s * BLENORRAGIA (purgaciones) en todas sus manifes-
y í ( | 5 ü l i U G i i " " » taciones; URETKITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, cisn-
* GOTA MILITAR, etc., do} hombre, y VULVITIS, VAGINITIS, METRITIS, URE-
r/i-m CISTITIS, ANEXITÍS, FLÜJOS, etc., do la mujer, por crónicas y rebeldes 
ue sean se curan pronto y radicalmente con ios ÓACHETS DEL DOCTOR 
sülVRP-' Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
«Dlicjación do sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que needsitan 
la presencia del módico y nadie se entera de su enfermed id.—VENTAI 
CINCO PESETAS FRASCO. 
modactes que tienen por causa humores, vicios e infecciones dé la sangre, 
ñor crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL DR. SOIVRE, que son la medicación 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
van aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re-
Inlviendo en breve tiempo todas las ülceras, llagas, granos, forúnculos, 
• SÍFILIS (avaríosis),EOXE VIAS, HERPES, 
ÚLCERAS VARICOSAS (llagas de las 
ERUPCIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc., enfor-
no dejando 
f1/tT%IISfTarf9 n O i - t l i f ^ C T LMI'OTENCIA (falta de vigor sexual), POLÜ-
IJSlJIftAÜíaU llwff l i i í I S Ü . CIONES NOCTURNAS, ESPERMATORÍEA .(pórdi-
da0 seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
VÉRTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, f ATIQSA CORPORAL, TEMBLORES,. PALPITACIO-
wgs TRASTORNOS NF.Rviosos DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la 
UFIIRASTENIA o agotamiento nervioso, "por crónicas y rebeldes que sean, se 
curan pronto y ivulicalmente con las GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC-
TOR SOlVKÉ.—Más que un medicamento, son un alimento esencial dol 
cerebro médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
agotados en la juventud por toda clase do excesos, viejos sin años, para re-
cuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema 
vejez sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad. También 
los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intoiec-
tuales. deporíisíae, hombres do ciencia, financiero*, artistas, comerciantes, 
industriales, ponsádores, etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS PO 
TENCIALES DEL DOCTOR SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil, 
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre-
cuencia. Basía tomar un frasco para convencerse de ello.—7ESTA: CINCO 
PESETAS FRASCO. 
Agente exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas, S. C , cali ) Moneada, 21.— 
BARCELONA. 
VENTA EN SANTANDER: Sres. Pérez del Molino y C.11, Droguería. Plaz* 
de las Escuelas y principales farmacias de España, Portugal y Américaa. 
b o , n u m . 
E N 1856 
« L A S ! M 
Y BALATA 
i P K L A T I N I i 
O R E I MAR-
GLASE D| 
CALZADO, 
y l a n a r 
,lWWVÛ VVVVVvvvwiâ vv̂  vwvvvw ivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvyvvvvvvvxavvvv̂ ^ 
e r v í c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
LINEA DE C U B A Y MEJICO.—Servicio mensnml, saliondo de Bilbao, 
de Santander, de Gijón y de Coruña, para Habana y Veracruz (even-
tuál}.v—SaillldlaiaD de VeraíCruz (eventual) y de la Habana para Coruña, Gi-
jón y Saníaiiideir. * 
L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y MEJICO—Serv ic io mensual, salien-
do de Barcelona, de Valencia, de Májlfiga y de Cá.diz para Ncw-Yoi-l<, 
ilaliana y Veraoruz (cvetitual).-RGgTeao de Vea-aeruz (eventual) y de la 
Habana, con oscahis en New-York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A — S e r v i c i o mensua], saliendo 
de Barcelona, de-Vaienoia, de Málaga y de Cádiz, pana Las Palmas, 
Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana.—Salidiae de Colón pa-
ra :SabaindJla, CuracaoJ Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Cama-
ria:s, Cádliz y Baroelona. " 
L I N E A D E BUENOS AIRES.—Servicio mensual, saliendo de Barce-
lona A! 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7 para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiiendo el viaje de regreso de Bue-
nos Air is el día. 2 y de Montevidéo el 3, 
• L I N E A D E BRASIL-PLATA.—Servicio himen'Snal. ealiiendo de Bi l -
bao, Santander, Gijón, Coruña y Viga, para Río Janeiro, Santos, Monte-
video y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos 
Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
. L I N E A D E FÉRMANDO POO.—Servicio mensual, saliendo de Barco 
lona, de Valencia, do Alicante y de Cádiz, para Las Palmas y puertos 
de Canarias y la Península ináicadcis en el viaje de iida. 
^Aidemás die los indicados sei'viciios, la Comipañía Trasatlántioa 
tiene establee i doiS los ei^fiaciales die los puea'los del Medatorráneo a New-
Yark, puertos del Cantábrico a New-York y la línea die Barcelona a Fi-
lipinas, cuyas salidas son fijas y se anunciarán oportunamente en ca-
da viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condioiones más favorables, 
y pasajeros, a quienes la Compañía da aloj-aanionio muy cómodo y 
trato estmerado como ha acrodita.do en su dilatado servicio.—Todos los 
vapores tienen telegrafía sin hilos.—También se admite carga y se ex-
piden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por l íneas íe-
gu lares. 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
P í é x l m a s múáiS f i j a s de S a n f a n d a r 
99 
mmHw* e I 2 4 d e «Esnre , 
si £ 1 d e $dba»&ro. 
d o m a r a ? . 
Nuevo preparado cbmpuesto de 
•bicarbonato de sosa purísimo de 
• esencia de anís. Sustituye con Lde glicero-fosfato de cal de CREO 
, • , K * | crónicos, bronquitis y debilidad 
gran ventaja al bicarbonato ec | S0TAL_' Tube|.cu]osis^ catarrog 
todos sus usos.—Caja 2,50 pesetas. | general.—Precio: 2,50 pesetas. 
DEPÓSITO: DOCTOR BENEDÍCTO.—San Bernardo, núme.-o 11.—MADRID | 
De venta en las principales farmacias de rspa-ía | 
Santander: PEREZ DEL MOLINO | 
admitiendo pasajeros de segunda económica y tercera clase para HABA-
NA y VERACRUZ. También admiten carga para HABANA, VERACRUZ 
TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 
. —: — P ' R E C B O S 
H A B A N A V E R A 0 K Ü 2 
Segunda.económica Pesetas 850,00 
Tercera Pesetas 503,00 
925,90 incluido im-
613,90 puestos. 
Estos vapores son completamente nuevos, construidos en el presente 
año, y su tonelaje es de 10.000 toneladas cada uno. En segunda económi-
ca los camarotes son de DOS y CUATRO literas y en TERCERA los ca-
marotes son de DOS, CUATRO y SEIS literas. 
Para solicitar toda clase de informes dirigirse al agente en SANTAN-
DER y GIJON: 
DON FRANCISCO GARCIA, Apartad 38.-Wa.d-Rás, 3. pral.—Santander. 
TU' 
SOLDADURA AUTOGENA. — TRABAJOS EN ACERO, HIERRO Y BRON-
CE.—APARATOS MECANICOS. - TUBERIA DE PLOMO Y HIERRO 
:•>> 
A r r a b a l . 1 6 
Carbón superior, a pesetas 3,25,, 
í,80 y 4,25. los 40 kilogramos. Seryl-" 
ció A domicilia). Vargas, 7. 
Agencia de lus aulomúvilés ESPAÑÁÍ 
iotomóvlles y caoilones ¿e slqollar 
Servicio psrmaaeaie y a domicilio. 
PRENSA PARA COLOCA R MACIZOS 
V u l c a a i z a á o s : T a l l e r d e r é p á r a e i o n e s 
JÍÜLA.S INPEPENDIENTES 
AUTOMOVILES EN VENTA 
(Facilidades en el pago). 
España, 8-1 > HP., faetón con alumbrado 
y srranque, IT.'KO ptsetas. 
Oion-Boutoo, 12 IC, faetón, alumbrado, 
buena preaentación, llí.SOÍ?. 
Protos 14-85 HP., magnííba limousine, 
25 000 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.500 pías. 
Pebó Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.50Q pt's, 
Benz iimousine, alumbrado Bosch, 
18.C0;i pesetas. 
Omnibus Fiat, F. 2, doce asientos, 
18.OÍO pesetas. 
Idern ídem, 18 B. L, treinta asientos, 
19,030 pesetas. 
Camión Berliet, cinco ton eludas, 15C00. 
Idem ídem, cuatro ídem, ib.OOU pesetas. 
Idem Peugeot, cuatro ídem, 10.0UÜ ptas. 
S a n F a r o a n d o , 2 a T e l f . 6 - 1 6 
S a n a n o i s o o 
i T A M O E R 2 2 
P L A N T A C I O N E S 
Grandes viveros de frutajes, fores-
tales "y adorno. MANZANOS de va-
riedades superiores. CHOPOS CANA-
DIENSES, los mejores para papel y 
como rmulerabies. ROBLE AMERI-
CANO, de extraordinariu valor por 
su desarrollo y madera. Precios ba-
rátfcskniois para millares: diríjanse 
GRANJA DE LLANO, Puente Viesgo, 
Vargas. 
¡jAAA^aavvvwî vvvvvv\\\vvvvvvvvv\vvvvvvvvw' 
A R M A Z O N E S 
V P A N T A L L A S 
DE LA CASA 
Paseo de Gracia, 125.—BARCELONA 
D e p ó s i t o e n S a n t a n d e i " 
P L A Z A DE P I Y M A R G A L L 
/WVVVVVVIWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 
DANIEL GONZALEZ 
Calle de San José, número 5. 
3 o fd 
usen ló? 
) r . Andreui 
o c h e j 
H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 
V A P O R E ® C O B R E O S A L E M A N E S 
L í n e a d e A m é r i c a d e l S u r 
Salsdas R i c n s u a í e s de S a n t a n d e r p a r a R í o de Janeircf, 
Las próximas salidas de Santander las efectuarán ¡i 
el ¿i) de enero el vapor 
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s que ^ J 
1 mndo 1̂ 
S u c u r s a l 
Calzaíos con snela d3 eoma RtMERROCfl 
En nuesíras üsní^s no existen iniermediarios 
D E 
i i 
puS^os11^ pasajeros de Primera Y tercera clase y carga para; los citadoi 
Precio en Primera clase para Bí de Janeiro, Pesetas 1.500. 
Idem ídem, para Montevideo y Buenos Aires, pesetas 1.800. 
Jdem en Tercera clase, pesetas 4f 5, incluidos los impuestos, 
r^. . . i-3 vfP0'"^ ex¡stl- P.ara el i asaje de tercera clase un salón de 
recieo, sa.ón de señoras, salón de fumar, salón comedor, biblioteca, cuar-
to de baño, asi como camarotes de dos v cuatro literas. 
tander13" t0da ClaSe de iuformes' dil,igirse a los Consignatarios en San* 
C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
ápartado postal uúmero 27 - Teléfono número 102. Dirección telegráfica: HOPPE-SESTáNDFR 
„ ^ 0 T A " ~ S e recornienda a los pasajeros que deseen embarcar en estos 
vapores que se presenten en esta Agencia con cinco días de antelación al 
™ M , <*a' COn m de tramitar a documentación que se requiere pa-
F i f i a . 
FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE L U * 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA—CUA-
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS , 
DESPACHO: Amós de Escalante, mi.n. 4. Tel. 8-2.S. Fábrica, Cervaníes, 18 
Se reforman y vuelven fracs, smo-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
fección y economía. Vm'-lvcnse trajes 
y gabanes desdi; QUINCE pesetas, 
MORET, número 12, segundo.. 
H f m a c e n d e m u e b l e s 
Más eronómiros que esta Casa, na-
die. Para evitar dudas, - consulteni 
precios.; 
JUAN DE HERRERA, g 
EN SEGUNDA PLAN\ 
L a s p r o p o s i c i o n e s q u e h a c e H M - e l - K r i m . 
T e m a l o c a l . 
Salvemos nuestras vidas. 
mano dé la Iiolla-y elicganío señorita 
María Josefa I-'emámloz do Ilenos-
trosa y Gayoso do Jos Cobos, hija de 
los . nin.rqilesos de Caiui.arasa. 
La bodk se colcbrai-á cu eií i-roximo 
mos'd'e abril. j 
Denin.periódiooi de Madrid recor- según hemos visto por el suelto an- E L ' M.A^QLIBADO ^ DE 
laníos ol &igu,iiente vulgar suceso .lieoedieirnt-e—su'eii/.o que» dista mu/cho CAMI'n \ fef t¿E: : : : : 
cjue, sin embargo, contiene una gran de ser un reclamo—no puede, ser más A favor de la ilustre dama 
(eniseflanm;: . maraviUoso. ¿Por qué no estudia la Josefa. Mendoza y Montero de Espi-
nosa §e fía inamlailn expedir Real «Esta maíiana ocurrió en la calle lE/mpresa de Tranvías de Miranda el Mayor, frente aJila plaza de San Mi- asunto y apilica a todos sus coebes 
gueJ, un ibíeebo quel pudo tener gra- el salvavidas en cuestión? 
víisLuías y dolorosas consecuencias, Nosotros creemos que, dado el in-
y que 'causó en el público que se ha- terés de «sus directores' por facilitar 
liaba presente honda emoción. al pueblo todas las ventajas posi-
Cruzaíba) la,calle una anciana de bles, no será tarde el día. en que los 
nuls de sesenta. , años, con paso me- coahes de la red urbana y de los 
nudito, dando la sensación de que pueblos lleven en su delantera el con-
iba muy ' preocupada y cmi mucha sabido y beneficioso aparato que ga-
priisa, cuando, siin quo jiudiera re- rantiza no solo la vida, sino los 
sus labores llevando con ellas la tran-
quilidad a sus hogares y el pan a sus hi-
jop. 
¿No habrá llegado el momento do que 
los obreros se den cuenta de que las huel-
gas muy prolongadas perjudican de uoa 
manera notable a los propios trabajado-
: rás, que jamas pueden reponerse de las 
doña pérdidas sufridas por el paro? 
De sabios es cambiar de consejo... 
\̂ WVV^^^VVVVVVV\/V\VVVVVVVVVVVVVVV\'VVAA^V^» 
EL DIA EN BARCELONA. 
E m b a r q u e d e f u e i W 
p a r a H f r í c a . 
inicdiarlo ol couduictor, recibió un 
empujón del coche .número 310 de la 
tíó u.l suelo. 
Ene un momento de intensa emo-
miieimbros dé los atropellados. 
De, desear sería que se inventase 
algo parecido para los automóviles, 
pero, en tanto que eso llega—que sí 
eS cióu aqueil en que la anciana cayó llegará—bueno que nos coniorme-
llo.lanto del coche. Los presentes no mos con loe adminículos en los tran-
pudioron contener un grito de- terror, vías do: la población que, aunque por 
ci-oyendo que la infcrtumula ancia- jx)i_t,una. pocos, tiene en su haber al-
na iba a ser arrastrada y destroza- gunos atropellos de tremenda consi-
d.-u dteputés p-or Jas ruedas del tran- deración. Preferible es a la indem-
vía, nización, por cuantiosa que sea, la 
VA coníductor maniobró rapidí&inia- garan t ía do ta indienini.dad. 
imcntio con pi-cicislón y fortuna. Echó 
el isa.lvjiividas, iquie i-ecogió también a nacer esta recoanendaoion, con 
con' rapidez el cuerpo de la anciana, que no ^.udamos han do estar con-
y lo dejó sus|>eMdido mientias caía formes todos cuantos nos lean. 
sobro él un enrojado do madera quo 
lo cubría tolailmonite. Todo ello acae-
ció en joquísimos segundos. 
Parado el coche, se procedió a sa-
ca.r de sai: iniiprovisado lecho salv£i-
dor a la auciana, quien, a pesar del 
KUkt<jj o 01 «si guio uto, • isonreía,. Esta.ha, 
ochada de lunices sobro el sa.lvavida.s. 
Ayudada a saliil de él, se levanto 
'dando prueba.s do no ha,ber iccibido 
la miíenor lesión. 
V todos ,li<> circunstantes dieron 
por 'bien, sufrida, la intemsa emo(M<>n 
dél priimcr mrmii'nto al ver el feliz 
resultado quo tuvo ol suceso. 
La aiícia.na fué felicitada por ha-
bor isaMdo i,lii:-.ai-de un ritisgo que pa-
rece siemiprcvquo ,hai (lo tener fa.ta.los 
icoii«e-.;Uienc¡as,. y d .conduclor tam-
bién Jais recibió potf isii p-crilia. y su 
serenidad, tan nieciesarias en momon-
tos como 'los quo acababan do trans-
currir. 
Y «tuifctii co'iiiton.t.tii)). 
He aquí quo gracias a las meder-
n«s invenciones .se ha salvado una 
vida. 
Desde que oomenzarou a circular 
en España Bjds transías olóct ricos, 
fué objeto de iiiliTcisanlcs cslndios r] 
fabrica;!- un salvaviidias. ada|itabl.o a 
aquéllos para, evitar el gran nórnrro 
do víctimas que los tales carruajes 
producían y producen en ol país. 
Solo icnl d. año 191,2, .scgim una, es-
tadística que teuicmos ante la vista, 
liubo 221 .accidentes producidos por 
bis tranvías, de los cuales 71) produ-
jeron la muerto; 81, inútil ización ab-
soluta do un inienibro; 41, lesiones 
que tardaron cu. curar más de se-
tseiita díais. y 20, ilesiones de menor 
iniportancia. 
Como se ye, la, estadística1 no pue-
de ser más desoladora, ya que en 
• los a.tropéllos originados por los tran-
vías olócl ricos, al número de muer-
1o-s e. inutilizados es superior al de 
los iléisionados, m á s o monos grave-
m'oute, quie a'xíanzan curación defi-
nitiva. 
Ha voiiiido, putí-S, a resolver un 
gra.viy píolilicama CITO salvavidas del 
t ranvía (lítva-Hc.sal.es, y de el deben 
lomar modín'o todos iófl do España, 
ya, quo hasta ahora, aun cuando en 
ilas , prmibo.s rnsidtaba n md mi rabies, 
np íha habido ningún ai|>ara,lo de OPOfi 
que dPíra, un re-ultí-do satisf.iclorio. 
.En Sanlaiuder tenMIIC"/-. una 
línea, d;' tranvía.s que va de extremo 
a* oxtremo de Ja pobla.ciV)n y recorre 
oxt ran.MI tos -dond?. los niños no so 
guardan rmuo los do la. oiiudad, por-
que no hay cu deis iiuoblccillos del 
trán.sito una. guardia, que vele por 
[as cria.'•tras, ni una urbanización 
mué rn .'o <,il paso de hombre y ani-
Htótos. En eil caitniiio rea.! juegan los 
•nifuss y por eil ca-tnino real inarelian 
Im |inrsona,s a. sr,- nuri'.iaceros, a 
r ieígo de ser aitrcipeJlíidai^ unes y 
otras por un tranvía, en cualquier 
desgraciado anomenito. ' iAÜ eviitarlo 
invento CUVÜ 
carta, do sucosiim en eJ título de 
marqués de Campo Verde. 
BERGERÁC. 
LOS GUARDIAS MUNICIPALES 
¿ S e t r a í a d e u n a 
m a n i o b r a ? 
Llega a nosotros una noticia que, a 
nuestro juicio, envuelve una maniobra 
política del alcalde de Santander. 
Como saben nuestros lectores, días pa-
sados el señor Pereda Palacio aprobó a 
treinta individuos para ocupar diecinue-
ve puestos vacantes en la Guardia muni-
cipal. 
lüer; pues como faltan once huequeci-
tos para que todos los compromisos 
aprobados—y que Dios noi perdone si 
pensamos mal-entren a disfrutar del 
1 11 {U]','r , l " t ^ n a j í ^ nos obliga so ha pen8ado en qu0 cnce 
' guardias de los que actualmente prestan 
servicio, algunos de éstos llevando doce 
y catorce años en oí d erp) y que disfru-
tan de una salud a prueba de guardias 
al aire libre, pasen a reconocimiento 
médico, porque parece ser que el alca] de 
tiene la sospecha de que están ÍDútiles, o 
algo asi. 
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DEL GOBIERNO CIVIL 
H O S P I T f l L I Z f l E I u H D E 
S O L D A D O S 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 
Ayeir cieikibró sesión eata Cotpora-
cióu, ibéujo l á ,f:iirivl:.(lieiiti.i¡a del señor 
Ruiiz Pérez, ¡áisiStiíeuido íciS asficijias Zo 
¡Bridla, Poroda Elordí, Qudnfanal y 
Li'pnz Dóiüiga, aidoptando las siguien 
tes re^cilu'üic'ri^si: 
I.VI'OllMIvS ,Ah SEÑO'R 
GO/RERiNÁiDOll 
Pl r-.viu.rso d;' alzada intorpuosto 
pCSP don Cioiaido Oaffío- ¿onitíPíl acuer-
do del A,yu.iitv'iniienti> d^ Piélagos, re-
J'.nn.toi a la dt'c'.Iia ración de vaicantes 
de concejalcw para las próximas 
cHedcdonielsi. 
ACUERDOS 
P(M' ^mayoría aé a,cuo:-d.a di.i igir te-
Ic^irania, de felicitaiciión . al ííobicrno, 
por sui aotiiituid en idefeuisa de los fue-
row idisí ipodior eiiiviil, con ocasión de l a 
úlitiiiu.a. ciriisiis. 
•So iapinie]>airi ibatí (Sé&ofáfa fw¿]u\k\nL 
tes; la do olxi'as rtiailiiza.tta8 en el lo-
cal qne ocuipa «P Depósito día- caba-
llos; isoimnutiate:!; 'de ga^tciy meuoi-eia de 
la, ipr.iisióu ico.iire::,cic»ii.a.I. ea cil mies de 
«'.uvi.omihre idlnmo; a Ja l i l rería, dMo-
BAR.CEL( )N A. ^1.—Esta, t a í | 
embaíca^lo en, Icis vaipoies „f\ 
no» y ((Vicente Reda» una-expe* 
de tropas con dot.ino a dMe» 
Cü^ipóis dé guarniiiciiui. en iffiM 
So les tribuitó una entusiasta ,1 
pedida., püeis todas las calléis ekj 
cngalana'das y a los muelles 
un gentío enoraiie. 
Durante la oisracir.n do emban 
ocm rio un incidonte. durante el C! 
las fuerzas de la. Guardia, civil |g 
una carga., que no tuvo cons. 
cías. 
Es.te ineidonto fuó debido a un 
dio interprstaoión motivado por 
nr-s vivas quo se dieron. 
L015 fuerzan se retiraron a ^ | 
leí después de aclarado el asunto. 
los recluta^ que van -.a Ceut4« 
ra¡elie son: 2H al rogi ni ionio M 
dajoz. y 115 al primiero; do Artiu, 
de >'oii*aria. v 
A Molilla va n 2^ , d estinados i 
ferentes Cuerpos, y 82, a cutnir 
jas. ' : !. 
A las cinco de la, tardo termiiió¡ 





BILDAO, 21.—A las-siete y m 
de la tardo se celebró en epj 
Rouig'e» la, asaniildca do tlpó 
buo'lgu islas. 
Está a.saiml1 tenía por Db] 
dierAa» por libros da toxto y material tratar do una carta que les luüjía 
dio icmseñaaza de. duatro asfiiladctí de 
la Oaisa de Caridad, qoe estuidiau m 
la Esciirilia Siíjpietnjlo^ dio Industrias; de 
aceito paira ios lestaMecin 1 iiontcia bo»-
nófiicosi, fiunnianstrado par la Coi:ipe-
r,Verdad que esto huele a combinacio-
El gobernador sólo dijo anoebe a los neja electoral? 
rí presentantes de los periódicos de la lo- Esperamos quo el alcalde pienso en los 
cilídad lo que sigue: once padres de familia en cuestión, qve 
Que había enviado un telegrama de en estos momentos tienen el alma en un v'div* <<La c' :|v ' ' "t. ^ por bacallao 
hilo, y proceda con justicia. 1— ^ ^ f -..nnustra- ^ " . . y ^ 
Nosotros estamos dispuestos a decir ih> ^ « ^ « « « ^ Anroyo Escala- j ^ ^ , ^ , ^ ' ^ ^ m > - m 
cosas si la maniobra política prospera. 
FABRICA QUE SE CIERRA 
pósame a la familia del secretario del 
Cobierno civil de Santander, don José 
Massa, por el fallecimiento de su señora 
madre, ocurrido anteayer €n la corte, y 
para cuya capital salió el señor Massa 
el mencionado día. 
Que el hospltalillo de infecciosos en 
Maliaño, al que contribuirá poderosa-
mente el Consorcio para la construcción 
del Depósito franco será un hecho en 
Lreve, paralo cual se dispone ya de la 
suma de IÜP.OOJ pesetas y la autorización 
precisa par» cerrar los terrenos necesa-
rios en dicha zona. 
E l importe de las obras a ejecutar se 
elevarán seguramente a unas 2C0.0C0 pe-
setas. 
Que hoy asistiría con el resto de las 
autoridades locales a los actos a celebrar 
en el edificio de la Cooperativa de fua-
oionarios públicos, y que del vapor «llo-
llandia» habían desembarcado en nuee-
tro puerto cinco individuos, uno de ellos 
italiano, dos sirios y dos franceses, que 
traían pasaje para Cherburgo y que han 
venido a Santander por no haber tocado 
dicho barco en este puerto francés. 
El conde de Gabarda castigó a los con-
signatarios del «Hollandia» en nuestra 
ciudad a una puma equivalente al soste-
nimiento de un soldado tres meses en el 
Sanatorio de Pedresa, con lo que los se-
ñorea < castigados > se mostraron alta-
mente complacidos. 
VVVVWVXAOWVVVVVVVVVVVWVVVVl̂VVV̂  
E c o s d e s o c i e d a d . 
" T r a s c u e l o " ( í e s p i d e a 150 
o b r e r o s . 
do por ¡líos isieñoreisr nroyo y 
día.; a ibug dTOgiuieiiiíati 'dio Pérez del 
Mdiino y Díaz y Calvo por medlda-
metjtosi para. Ja fa.nnaeia ddl Ilospí-
ta; a la Casa llartmainin, de ííarcelo-
na, tpor giasa liidlrófila ©afa dicho os-
taibldciiiniiento.' 
En, ledi Maniioondo do .Valíadolid, He-
nil 1 recluidos tros dementes. 
Eni Ja Casa de Caridad ingi'cgiarán 
treisi n iñas "y urna anciana. 
mitido la. cmpiv-sa d^ • Kl Liben 
ofreciénidosc a emp^ider las 
oiaciones por snfKirado y accedfe 
a albinias de sus: peticionen. 
E.1 comitó de haeltía. p id ió*!^ ! 
dos a la asambli-a para llevar, 





La importante fábrica de ladrillos dí-
nominada <Trascueto> cerró ayer sus 
liuertas dejando en la calle a 150 obreros •vvvvvvvvvvvvv«\a^vvv\vwvvvvwvv^^ 
que, difícilmente, por las circun&tancias LOS GRANDES SINIESTROS 
especiales por que atraviesa la industria m • * A n e m a n n a n a e 
de la provincia, encontrarán colocación. [ f C l I l l B ? QOS 111311231135 
Bl motivo del cierre de «Trascuetc pgggg d e s l n j l d ^ 
tener comió baise de rai^cusion 
lieiones formuludáis Itesde un 
jdo a todas las ompreisas perk 
cas. 
Eñ vi-1.1 de osle acuerdo miedo.i 
ctrse ano oJ conflioto contimia a 
y en las mismas condiciones-,de. 
a.nloriores. 
«vwvwwwwwvww 
E L PRIMADO DE E S P A f l f t 
S u f r e u n a a r a v í s i i 
r e c a í d a . 
obedece según nuestras, noticias al exce-
so de producción y la falta de obras en 
que emplearles. 
A este respecto sólo so.nos ocurre cul-
MADRID, 21.—El Cardenal AlmarS 
tufrido una recaída en su dolencil, 5 
le ha obl igado a guardar cama. 
Durante el día de ayer su estado 
lud empeoró notablemente, por lo 
LONDREP.—Según noticias recibidas 
do Manila, hoy se ha producido allí el 
más grande incendio que so recuerda a 
par de lo sucedido a la reciente huelga partir de la ocupación americana. 
del ramo de construcción que ha tenido Han quedado completamente destruí- creXó oportuno celebrar consulta 
a la capital, sin ejecutar ninguna obra de das treinta y dos manzanas de casas si- dicos. Después de olla, los doctorM 
importancia, más de eiete meses y que tuadas en el barrio indígena. Están sin mostraron francamente pesimistas, 
aún no está solucionada del todo por sos- albergue más de doce mil personas. Por la mañana el Arzobispo de.To 
tener el paro el gremio de albafilies, pre- Los daños materiales se calculan en do recibió la Sagrada Comunión, 
cisamente quienes están encargados de un millón de pesos aproximadamente. Durante el día de ayer estuvieroa 
la colocación de los ladrillos en todas las Por si el siniestro hubiera sido inton- el palacio de Crazada a visitar al 
obras que se realizan. clonado, la Policía realiza activas ges- mo el Arzobispo de Valladolidyloil 
Bastaría con que la construcción rece- tienes con objeto de descubrir a los in- pos de Madrid, Salamanca y 
brara todo su esplendor, como en años " 
anteriores para que el problema de las 
viviendas, tan agudizado en la ciudad se 
solucionase en parte y para qua esos 
150 trabajadores reanudaran de nuevo 
Oamirj 
oendfarios. Nuncio Apostólico de Su Santidad enl 
\WI^AAA^^VVVVVV\\A^ VWV^^WVWVVV^VVVVVVV di id. 
Rogamos a cuantos tengan que 
drigirse a nosotros que. mencionen 
el apartado de Correos de EL 
PUEBLO CANTABRO núm. 62. 
Hacemos fervientes votos po 






Acompañada do los señores do 
Crespo saildrá boy ¡ ara, Ja l lábana, 
a. bordo dril paquebot "La.fa velt e», l a 
bolla y distinguida señorita Marga-
rita Rrdríguez Sygnionton, que tan-
tas y tan iiiierccidas simpalía.s tiené 
entre l a buena, sociedad montañesa. 
Deseamos un viiáj.'é feliz a. tan sim-
jiátiea joven y baocunios votos por 
que su ansem-ia de la capital do la 
amplia Montaíia no sea niiiiy prolongada. 
NÜEVÚ ACADEMICO 
Ha sido propuesto para cubrir la 
vacante do la, Real Academia, de Cien-
cias Morales y Políticas, el director 
de «Heraldo de Madrid», nuestro par-
ticular amigo don Baldomcro Ar-
gente. 
Su inte rosante labor en la Prensa 
y on, el libro le llovan a tan alto 
puesto con iiK-m-i.iii.ioiiitrs absoilutos. 
PETICION DE MANO . 
I'ara don Pablo Martínez del Río 
y do Vinent. hijo de la señora dé 
resultado^ M-artíri-ez del Río. ha sido pedida la • M E L I L L A . - Sti'\[ados del balalhru 'de Valencia cuci nandú en el campameníoi oto. 
